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RESUMO 

 

INSTRUMENTOS E TÉCNICAS PARA SISTEMA DE 
IDENTIFICAÇÃO E REGISTRO DE VITRAIS 

 

Helder Magalhães Viana 

 

Orientadora: Cláudia Carvalho Leme Nóbrega 

 

 

Resumo da Dissertação de Mestrado Profissional em Projeto e Patrimônio 
submetida ao Programa de Pós-graduação em Arquitetura, Faculdade de Arquitetura 
e Urbanismo, da Universidade Federal do Rio de Janeiro - UFRJ, como parte dos 
requisitos necessários à obtenção do título de Mestre em Projeto e Patrimônio. 

 

Esta dissertação trata da necessidade da disponibilização de uma ferramenta 
específica para o registro sistemático de vitrais, visando sua proteção. Esta pesquisa 
surgiu a partir da observação dos inúmeros exemplares existentes na Cidade do Rio 
de Janeiro, na sua maioria integrado a edificações protegidas por órgãos de 
proteção do patrimônio cultural, porém, sem a existência de um registro adequado 
que suprisse as necessidades de sua identificação. Para se chegar a um modelo 
que atendesse às necessidades específicas deste elemento, o trabalho teve início 
pela pesquisa da conceituação do termo “vitral”, delimitando assim o objeto de 
estudo. Em seguida apresenta uma pesquisa que revela fatos a respeito da história 
do vitral no Rio de Janeiro e dos exemplos existentes nesta cidade, comprovando 
assim a relevância de seu acervo. Apresenta também experiências de inventário de 
vitrais, suas origens na Europa, o exemplo francês, e como são os registros de 
vitrais no Brasil. A partir da identificação das particularidades do elemento em estudo 
e de suas relações com outros bens, apresenta como produto final a Ficha de 
Identificação e Registro de Vitrais, acompanhada de um roteiro de preenchimento, e 
aplicada a uma janela da Basílica Imaculada Conceição, bem tombado localizado no 
bairro de Botafogo. 

 

 

Palavras-chave: inventário; vitral; Rio de Janeiro. 
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ABSTRACT 

 

TOOLS AND TECHINIQUES FOR 
IDENTIFICATION AND REGISTRATION OF SATAINED GALSS 

 

Helder Magalhães Viana 

 

Advisor: Cláudia Nóbrega 

 

 

Abstract da Dissertação de Mestrado Profissional em Projeto e Patrimônio 
submetida ao Programa de Pós-graduação em Arquitetura, Faculdade de Arquitetura 
e Urbanismo, da Universidade Federal do Rio de Janeiro - UFRJ, como parte dos 
requisitos necessários à obtenção do título de Mestre em Projeto e Patrimônio. 

 

This dissertation deals with the need for the availability of a specific tool for the 
systematic registration of stained glass, aiming at its protection. This research arose 
from the observation of the numerous existing examples in the city of Rio de Janeiro, 
in its majority integrated with buildings protected by cultural heritage protection 
agencies, but without the existence of an appropriate record that met the needs of 
their identification. To achieve a model that meets the specific needs of this element, 
the work started by the research of conceptualization of the term "vitral" (stained 
glass), thus defining the object of study. Then presents a research that reveals facts 
about the history of stained glass in Rio de Janeiro and of existing examples in this 
city, thus proving the relevance of its collection. Displays also experiences of 
inventory of stained glass, its origins in Europe, the French example, and how are the 
records of stained glass in Brazil. From the identification of the special features of the 
element in the study and its relations with other objects, presents as the final product 
the Identification and Registration of Stained Glass Windows record, accompanied by 
a filling guide, and applied to a window in the Basilica of the Immaculate Conception, 
building was declared a monument, located in the Botafogo neighborhood. 

 

 

Keywords: inventory; stained glass; Rio de Janeiro 
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INTRODUÇÃO 

 
A longevidade de um vitral é inversamente proporcional à natureza frágil de 

seus materiais. Embora existam exemplares conservados que remontam a um 

período de cerca de mil anos, foram várias as perdas causadas pela falta de 

conhecimento do valor de muitas destas obras. O tema desta dissertação apresenta 

a etapa inicial de um processo de conhecimento que visa a proteção de acervos de 

vitrais. 

A percepção sobre a necessidade de se elaborar um estudo sobre vitrais é 

resultado da experiência de 20 anos de trabalho do autor desta pesquisa na área de 

conservação e restauro, e se intensificou a partir de 2008 após ingressar no órgão 

de proteção do patrimônio cultural da Cidade do Rio de Janeiro, hoje Instituto Rio 

Patrimônio da Humanidade – IRPH. Neste período foi observado que as pesquisas e 

os cadastros relativos aos imóveis de interesse cultural são direcionados apenas ao 

conhecimento geral daquelas edificações, não sendo uma prática comum o 

inventário de seus bens móveis e integrados. A ausência de registros adequados 

destas categorias de bens nas edificações protegidas revela uma lacuna que precisa 

ser preenchida. Muitas vezes os bens móveis e integrados são os responsáveis por 

agregar valores que transformam o imóvel em um bem de interesse cultural. Sendo 

parte integrante desta realidade, os poucos registros existentes sobre vitrais não 

contemplam uma das principais particularidades deste elemento referente às 

possíveis relações entre outros objetos e entre a própria edificação onde está 

inserido.  

A carência de bibliografia e de estudos que reúnam dados referentes ao 

acervo de vitrais do Rio de Janeiro, mesmo quando consideradas edificações 

tombadas, dificulta a identificação, a proteção e a realização de intervenções de 

restauro, colocando em risco a preservação de muitos exemplares. Considerando 

que o conhecimento é o primeiro passo na busca de uma proteção efetiva dos bens 

culturais, este trabalho teve como objetivo principal a elaboração de uma ferramenta 

específica para a identificação e o registro de vitrais, incluindo suas possíveis 

relações com outros bens. Esta ferramenta poderá ser uma contribuição para as 

ações de identificação e documentação de vitrais. Alinha-se com a política nacional 

do patrimônio cultural adotada pelo Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico 

Nacional – IPHAN, que considera a documentação como uma ação de preservação 
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e um instrumento de gestão (PORTA, 2012, p. 41). Este produto foi elaborado para 

uso dos técnicos de órgãos de proteção do patrimônio, tendo como seu principal 

foco a salvaguarda dos vitrais existentes em bens protegidos localizados na Cidade 

do Rio de Janeiro. 

Para alcançar este objetivo a pesquisa seguiu o seguinte roteiro: 

 

1. Definição do conceito de vitral – necessário para a determinação da 

classificação e para a delimitação do objeto em estudo; 

2. Comprovação da relevância do acervo de vitrais da Cidade do Rio de 

Janeiro – necessário pela reduzida bibliografia existente, pela ausência 

de estudos conclusivos sobre este assunto e para justificar a 

necessidade de estudos mais detalhados sobre o tema; 

3. Conhecimento dos exemplos de registros de vitrais realizados no 

exterior e no Brasil – necessário para servir de base para a elaboração 

da ficha de inventário e do roteiro de preenchimento; 

4. Identificação das particularidades inerentes ao vitral – indispensável 

para a proposição de um modelo de formulário que atenda as 

necessidades de registro das especificidades do objeto em estudo. 

 

A busca das informações necessárias para a elaboração deste trabalho se 

deu através de diferentes meios, como a consulta bibliográfica em livros e trabalhos 

acadêmicos; a consulta a sites governamentais, de instituições de pesquisa e de 

acervos de bibliotecas; a pesquisa em instituições de proteção do patrimônio 

cultural; e a pesquisa de campo, que possibilitou o contato direto com o objeto 

estudado e a elaboração de um cadastro preliminar contendo informações sobre 

vitrais de cerca de quarenta imóveis, localizados em diferentes bairros da Cidade do 

Rio de Janeiro. 

 O trabalho foi estruturado em três capítulos. O primeiro capítulo apresenta os 

vitrais no patrimônio edificado no Rio de Janeiro, tendo inicialmente uma 

conceituação sobre o objeto “vitral” e detalha na sequência as informações sobre os 

vitrais dessa cidade, sua história e seus personagens de destaque. 
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O segundo capítulo versa sobre as experiências de inventários de vitrais. 

Descreve inicialmente a origem do Corpus Vitrearum, uma instituição internacional 

pioneira no registro dos antigos vitrais da Europa, criada após a Segunda Guerra 

Mundial. Em seguida apresenta três experiências francesas nesse tipo de registro. A 

parte final deste capítulo é reservada para apresentação dos registros de vitrais no 

âmbito dos inventários de bens móveis e integrados no Brasil, e também nas 

iniciativas individuais que buscaram atender as particularidades específicas deste 

elemento, terminando por apresentar o potencial dos registros em museus e dos 

registros de profissionais envolvidos na área de produção e recuperação de vitrais. 

O terceiro e último capítulo apresenta a proposta de um sistema de 

identificação e registro específico para vitrais, elaborado a partir de estudos sobre as 

várias relações que podem ocorrer entre este elemento e outros bens, 

caracterizando especificidades que influenciam na adoção de determinados campos 

de preenchimento de informações. Apresenta o roteiro de preenchimento, baseado 

em modelos utilizados por órgãos de patrimônio cultural e uma ficha de identificação 

e registro de vitrais aplicada a uma janela da Basílica Imaculada Conceição, bem 

tombado municipal localizado no bairro de Botafogo. Este exemplo pertence a um 

conjunto de vitrais franceses fabricados no final do século XIX por um premiado 

ateliê de Lyon, e reúne qualidades técnicas e artísticas que contrastam com 

marcantes intervenções ocorridas no imóvel, no final do século XX. Atualmente é 

possível observar danos e patologias, o que justifica a escolha deste conjunto como 

objeto de estudo da presente dissertação. 
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CAPÍTULO 1 - Os vitrais no patrimônio arquitetônico do Rio de 
Janeiro 

 

1.1. O vitral como bem integrado à arquitetura. 
 
Historicamente, a técnica tradicional de vitral, que utiliza filetes de chumbo1 

para unir pedaços de vidro colorido, está vinculada à arquitetura há cerca de mil 

anos. Um monge chamado “Teófilo, autor do tratado De Diversis Artibus2, escrito na 

Alemanha durante a primeira metade do século XII, conhecia receitas de vidro 

colorido que pertenciam a um tempo remoto” (KIDSON, 1966 p. 75). “Esse tratado 

[...] mostra não haver quase nenhuma diferença na confecção dos vitrais do século 

XII, e os da atualidade” (DREYFUS, 1959, p. 184). Na reforma da igreja de Saint 

Denis, em Paris, por volta de 1140, o Abade Suger3 “pôde contratar vidracistas de 

diversis nationibus (entre vários povos) o que mostra que a arte já estava muito 

disseminada” (KIDSON, 1966 p. 75). São também do início do século XII os vitrais 

completos mais antigos ainda existentes, que fazem parte de uma série de janelas 

da Catedral de Augsburg na Alemanha. São cinco vitrais figurativos, que 

representam ilustrações de profetas do velho testamento: Davi, Moisés, Daniel, 

Oséias e Jonas (fig. 1). 

 
Figura 1 – Representação dos personagens bíblicos: Davi, Moisés, Daniel, Oséias e Jonas. Catedral 

de Augsburg, Alemanha, início do séc. XII. 

                                                           
1
 Ao longo deste trabalho alguns termos pouco conhecidos serão sublinhados e terão seus sentidos descritos 

em um glossário disponível após as referências bibliográficas. 
2
 Este manuscrito, também conhecido como Dicersarum Artium Schedula, foi reproduzido em várias cópias pela 

Europa, sendo organizado em três livros tratando sobre “A arte do pintor”, “A arte do vidreiro” e “A arte de 
trabalhar em metais”, tendo um caráter didático e incentivador à prática destes ofícios (BELTRAN, 1999, p. 91). 
3
 Abade Suger (ca. 1081-1151), religioso, estadista, historiador, foi eleito abade do Mosteiro de Saint Denis por 

volta de 1122, onde promove reformas na nova igreja monástica terminada em 1144. Foi conselheiro de Luis VI 
e Luis VII e regente do reino da França entre os anos 1147 e 1149 (KNIGHT, 2012, Suger, versão nossa). 
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A interação da luz filtrada pelos vitrais, desde as antigas catedrais da Idade 

Média, transformam os interiores e influenciam nossa imaginação. A essência do 

vitral envolve necessariamente dois elementos: o vidro e a luz. Entretanto existem 

divergências sobre a definição de vitral, principalmente no que se refere ao modo de 

união dos pedaços de vidro. Alguns especialistas em historia da arte só consideram 

vitrais aqueles cuja armação é uma rede composta por filetes de chumbo, tal como 

era produzido no período medieval europeu, conforme já citado na página anterior. 

A definição elaborada pelo historiador de arte medievalista, Louis Grodecki4 
ilustra tal posição: 

 

Le mot "vitrail" a pris peu à peu un sens précis et désigne actuellement 
une clôture de baie, généralement de fenêtre, faite de verre à vitre 
découpé suivant une composition décorative ou figurative et 
assemblée au moyen de plombs. Par ce principe d'assemblage, le 
vitrail se distingue des clôtures en vitres non découpées 
(vitrages), des assemblages, au moyen de ciment armé, des 
verres très épais (dalle de verre), des assemblages de verre collé, 
superposant plusieurs feuilles en épaisseur ("les gemmaux", 
verre collé)5 (BRISAC, 1979, p. 50 apud LE VITRAIL, 2013, grifo 
nosso). 

 

O “Manuel de conservation, restauration et création de vitraux”, edição do 

Ministério da Cultura da França, adotou a definição da especialista Nicole Blondel, 

autora da obra “Le vitrail: vocabulaire typologique et technique”, que concorda que 

apenas pode ser considerado vitral a composição cujos pedaços de vidro forem 

unidos por uma rede de chumbo: 

 

Le vitrail est un ensemble de pièces de verre, généralement peu 
épaisses (de 2 à 4 mm), découpées en formes diverses selon un 
dessin préétabli, translucides ou transparentes, colorées ou non et 
maintenues entre elles par un réseau de plombs. Les pièces de 

                                                           
4
 Louis Grodecki (1910-1982), historiador de arte, natural de Varsóvia, Polônia e naturalizado francês em  1935. 

Foi o principal responsável pela exposição “Vitraux de France du XIe au XVIe siècle” onde teve reconhecimento 
da comunidade internacional do mundo erudito. Foi professor da Université de Strasbourg, na França. A partir 
de 1975 assume a presidência do Comité international du Corpus Vitrearum Medii Aevi. Foi um dos grandes 
responsáveis pelo reconhecimento do vitral como uma das criações mais prestigiadas do mundo medieval. 
(HENRIET, 2015, versão nossa). 
5
 A palavra "vitral" assumiu pouco a pouco um significado específico e designa atualmente um fechamento de 

vão, geralmente de janela, feito em pedaços cortados de vidro, segundo uma composição decorativa ou 
figurativa e montado por chumbo. Por este princípio de montagem, o vitral se distingue de fechamentos em 
vidros sem cortes (vitrages), montagens por meio de argamassa de cimento armado, de vidros muito grossos 
(dalle de verre), montagens de vidro colado, sobrepondo várias folhas na espessura (os gemmaux, vidro 
colado) (tradução nossa). 
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verre peuvent recevoir un décor de grisaille, jaune d'argent, émaux, 
gravure, peintures à froid. Le mot vitrail désigne donc une 
technique et non un objet6 (BLONDEL, 1993 apud PALLOT-
FROSSARD, 2006, p.8, grifo nosso). 

 

Diferente da definição adotada por Louis Grodecki, que considera o vitral 

como um fechamento de vão, geralmente de janela - “une clôture de baie, 

généralement de fenêtre”, Nicole Blondel afirma que o termo vitral designa uma 

técnica e não um objeto - “Le mot vitrail désigne donc une technique et non un 

objet ”. Consultando o Thesaurus publicado pelo Ministério da Cultura da França, se 

constata que o vitral é definido como um tipo de técnica para vidraça (verrière): 

 
VERRIÈRE – [...] Définition: fr-FR) Fermeture fixe en verre d'une baie 
ou d'une partie de baie, directement maintenue par une armature 
métallique, parfois un châssis en bois, ou par le cadre en maçonnerie 
de la baie. Elle appartient à un édifice religieux ou civil et peut être 
réalisée selon différentes techniques (vitrail, dalle de verre, vitrerie, 

etc.)
7
 (FRANÇA, 2014, grifo nosso). 

 
 

 Conclui-se que na França, país que possui um dos maiores acervos de vitrais 
do mundo, predomina a versão que o vitral é uma determinada técnica que quando 
aplicada a uma vidraça, a caracteriza. É consenso, nas definições apresentadas 
acima que o termo designa uma técnica específica composta de peças de vidro 
cortadas que formam uma composição, a partir da decoração – grisalha, amarelo 
prata, esmalte, gravura ou pintura a frio – aplicada ao vidro, unidas em uma rede de 
chumbo. Esta definição está de acordo com a que se encontra no Dicionário 
Ilustrado de Arquitetura, um glossário dedicado à terminologia da arquitetura 
brasileira: 

 

VITRAL: Vidraça composta por pedaços de vidro de diversas cores, 
desenhados e rejuntados com varetas de chumbo ranhuradas, 
formando um painel decorativo. Em geral é elaborado e executado por 
artista. Frequentemente é usado em igrejas. Alguns dos antigos 
prédios em estilo eclético possuíam vitrais (ALBERNAZ, 1998b, p. 
665). 

 

                                                           
6
 O vitral é um conjunto de peças de vidro, geralmente de pequena espessura (2 a 4 mm), cortadas de formas 

diversas segundo um desenho preestabelecido, translúcidas ou transparentes, coloridas ou não, fixadas por 
uma rede de chumbo. As peças de vidro podem receber uma decoração de grisalha, amarelo prata, esmalte, 
gravura, pinturas a frio. A palavra vitral designa, portanto, uma técnica e não um objeto (tradução nossa). 
7
 VERRIÈRE – Definição: fechamento fixo em vidro de um vão, ou parte de um vão, diretamente mantido por 

uma armação metálica, às vezes por uma moldura de madeira ou pelo quadro de alvenaria do vão. Pertencente 
a um edifício religioso ou civil, pode ser executado segundo diferentes técnicas (vitral, dalle de verre, vitrerie, 
etc.) (tradução nossa). 
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No Brasil, os vitrais integram a categoria de bens integrados, termo adotado, 

segundo Lygia Martins Costa (2002), a partir de 1980 para designar os bens que não 

se enquadravam nem na categoria do bem imóvel nem da de bem móvel, mas que 

possuíam um vínculo à superfície construída, com dimensões, proporções, 

localização e tratamento relacionados com o espaço circundante. Sua remoção só 

poderia ser feita mediante esforço planejado e cuidadoso, mesmo assim deixando 

marcas em seu local de origem. Nesta categoria estão, além dos vitrais, as pinturas 

de forros e paredes, os retábulos, os revestimentos de azulejo, púlpitos, para-ventos, 

pias de batismo e de água benta, entre outros (COSTA, 2002, p.318). 

No Tesauro para Bens Móveis e Integrados, publicado pelo IPHAN, o 

elemento VITRAL pertence à Classe 04 (Construção) e Subclasse 04.4 (elemento 

decorativo – “objetos criados com a função decorativa/ornamental, apostos ao 

edifício”), e possui ainda uma nota de aplicação (NA) para o uso do termo “apenas 

quando o elemento apresentar filetes de chumbo” (IPHAN, 2006, grifo nosso). 

Como se pode ver, o entendimento sobre o que representa a palavra “vitral” 

no Brasil difere, em parte, com o adotado na França, pois, embora relacione seu uso 

a um objeto e não a uma técnica, fixa este termo ao uso de uma técnica específica 

que utiliza “filetes de chumbo”. 

O uso mais comum do termo “vitral” está, portanto, relacionado à utilização do 

chumbo como elemento de ligação entre os diversos pedaços de vidro que compõe 

um tipo de vidraça. Outras técnicas conhecidas seriam o “dalle de verre”, que utiliza 

a argamassa como elemento de ligação, o tipo “Tiffany”, que utiliza fitas de cobre 

para a união dos vidros, o fusing, que utiliza o calor para fundir e unir os diversos 

pedaços de vidro, entre outras. A diferença principal entre essas técnicas está, 

portanto, relacionada aos diferentes materiais de ligação ou ao modo com que são 

unidas as partes de vidro (chumbo, concreto, cobre, calor, etc.), sendo, o vidro, o 

único elemento comum a todas. O termo “vitral” é proveniente do latim “vitrum” 

(FIGUEIREDO, 1899, p.705), estando relacionado, através da etimologia da palavra, 

à matéria “vidro”, e não ao chumbo, ou à argamassa, ou ao cobre. Portanto, um 

termo para definição da técnica deveria levar em consideração o elemento de 

ligação ou o modo com que são unidos os diversos pedaços de vidro. Utilizando esta 

lógica o termo “vitral” não deveria se referir a uma técnica, mas sim a um tipo de 

vidraça que pode utilizar diversas técnicas, se relacionando mais apropriadamente a 
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um objeto, estando de acordo com o conceito adotado pelo Tesauro do IPHAN. 

Outro importante aspecto a ser abordado, para melhor compreensão da 

presença dos vitrais em nossa arquitetura, trata de sua denominação na língua 

portuguesa. Em Portugal, onde existem exemplos de vitrais conhecidos que datam 

dos séculos XV e XVI, o termo parece não ter sido comum até o final do século XIX. 

No relato das memórias do restauro dos vitrais do Mosteiro da Batalha, 

ocorrido entre os anos de 1840 e 1843, o então Inspetor-Geral do Serviço de Obras 

Públicas do Reino, Luiz da Silva Mousinho de Albuquerque (1792-1846), descreve 

de diferentes maneiras ao se referir aos vitrais. 

 

[...] Em segundo lugar os vidros corados representando figuras 
diversas, faziam de cada janella um painel admiravel pela vivesa das 
côres transparentes da pintura exteriormente alumiada. O fundo das 
capellas e principalmente o da capella mór occupado pelas dez 
janellas em duas ordens apresentando paineis transparentes 
ornados das tintas as mais vivas e divididos apenas por columnas 
delgadas, deviam produzir quando o edificio se achava completo e 
inalterado, mais maravilhoso effeito, [...] (ALBUQUERQUE, 1867, p.17 
e 18, grifo nosso). 

 

Já tive occasião de lembrar que os quadros transparentes das 
janellas [do Mosteiro] da Batalha, tão essenciaes ao edificio como 
ornato e meio de modificar convenientemente a claridade, se achavam 
grandemente mutilados e devastados desde o tempo dos 
Dominicanos; (ALBUQUERQUE, 1867, p.39, grifo nosso). 

 

A insufficiencia dos meios pecuniarios adequados punha-me na 
impossibilidade de substituir os transparentes antigos por outros 
inteiramente novos, os quaes só me seria possivel obter por alto 
preço, importando-os dos paízses onde se fabricam. 
(ALBUQUERQUE, 1867, p.39, grifo nosso). 

 

 
Outras expressões como: vidros pintados (TARAMELA, 1857); vidraças 

coradas (AS PEROLAS..., 1875, p.2); vidraças coloridas (POUSSIN, 1875); vidraças 

pintadas (CABALLERO, 1891) e vitrinas coloridas (FREITAS, 1892), também foram 

utilizadas na denominação de vitrais. 

No final do século XIX, de acordo com o “Novo diccionário da língua 

portuguesa [...]”, o termo vitral era então classificado como um neologismo, 

significando “vidraça de cores ou com pintura sobre o vidro”, proveniente do francês 

“vitrail” e do latim “vitrum” (FIGUEIREDO, 1899, p.705). Em seu livro “Os 
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estrangeirismos” (1923), o autor Cândido de Figueiredo (1846-1925) esclarece de 

que forma se deu a adoção deste termo na língua portuguesa: 

 
Os tratadistas de arquitectura e a regressão do gosto literário aos 
assuntos da Idade Média deram ampla extracção ao francês vitraux, 
mais usado no plural do que no singular vitrail. 

Rigirosamente, vitrail designa qualquer vidraça grande, especialmente 
vidraça de igreja, mas emprega-se primitivamente com significado de 
vidraça de cores, ou com pinturas sobre o vidro, e tem boa derivação, 
que é o latim vitrum. 

Em português não havia palavra correspondente, a não falarmos 
da rosaça, que também designa vidraça de cores, mas geralmente 
circular, como as rosas. Ensaiou-se, pois, uma forma portuguesa, 
vitral, com o fundamento e a vantagem do radical do latim vitrum, e 
legítima aproximação fonética do conhecido e vulgarizado francês 
vitrail (FIGUEIREDO, 1923, p.67, grifo nosso). 

 

Como foi visto, ainda hoje existem debates sobre o significado da palavra 

“vitral”, face aos desdobramentos gerados pela inovação dos materiais e pelas 

técnicas utilizadas a partir do final do século XIX. A restrição de uso do termo vitral a 

apenas uma determinada técnica não encontra apoio no pensamento do historiador 

de arte Jean Lafond8, que escreve: 

 
Le vitrail est une composition décorative qui tire son effet de la 
translucidité de son support. N'essayons pas de préciser davantage: la 
définition risquerait de laisser de côté les plus anciennes comme les 
plus récentes manifestations d'un art qui n'a pas encore dit son dernier 

mot
9
 (LAFOND, 1988, p. 17 apud LE VITRAIL, 2013). 

 

Esta definição está mais próxima da essência de seu significado e leva em 

consideração a origem e a evolução do conceito de vitral. Desta mesma forma 

abrangente, porém, considerando o vidro como o principal e essencial elemento na 

composição de um vitral, este estudo propõe a seguinte definição: 

O vitral é um tipo de vidraça, portanto um objeto, frequentemente 

integrado à arquitetura, composto de pedaços de vidro reunidos conforme 

diferentes técnicas, formando uma composição artística ou decorativa. 

                                                           
8
 Jean Lafond (1888-1975), historiador de arte, membro do Comité français du Corpus vitraerum medii aevi, 

presidente da Société nationale des antiquaires de France. 
9
 O vitral é uma composição decorativa que tira seu efeito da translucidez do seu suporte. Não tentemos ser 

mais precisos: a definição poderia deixar de fora as mais antigas como as mais recentes manifestações de uma 
arte que ainda não disse sua última palavra (tradução nossa). 



25 
 

A partir desta definição, além dos variados vitrais sacros e profanos 

executados com a tradicional técnica de vidro e chumbo, é possível incluir 

importantes obras existentes na Cidade do Rio de Janeiro, como os vitrais do 

Edifício Central da Caixa Econômica Federal (1969) e os da Catedral Metropolitana 

de São Sebastião (1976) (fig.2), ambos em vitrais cimentados produzidos pelo artista 

plástico, vitralista e vidreiro Lorenz Heilmair10. 

 

Figura 2 – Detalhe do vitral leste da Catedral Metropolitana de São Sebastião do Rio de Janeiro e 
assinatura, localizada no vitral oeste. 

 
 
 
 
1.2. Os vitrais na Cidade do Rio de Janeiro 
 

São raras as publicações sobre vitrais no Brasil, menos ainda as que se 

referem sobre a história dos vitrais no Rio de Janeiro. A busca de fontes para a 

compreensão de como se deram o surgimento, o desenvolvimento e a disseminação 

dos vitrais na arquitetura carioca deve considerar, portanto, a identificação dos 

                                                           
10

 Lorenz Heilmair – nascido em 1913 no vilarejo de Hohenbachern, próximo à Munique na Alemanha, onde 
estudou Belas Artes e se especializou em vitrais. Imigrou para o Brasil em 1953, estabelecendo-se em Porto 
Alegre, onde trabalhou na Casa Genta, uma conhecida fabricante de vitrais. Funda em 1956 a Arte Sul e em 
1960 transfere-se para São Paulo, instalando-se no bairro do Brooklin, onde além de vitrais produziu seus 
próprios vidros até a década de 1980 (BRANDÃO, 1994, p. 61-70). 
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exemplos existentes, a pesquisa em arquivos e em bibliotecas e a coleta de 

depoimentos de personagens que atuaram ou ainda atuam no mercado vitralista 

local. 

Segundo Nireu Cavalcanti (2004), é ainda na primeira metade do século XVIII 

que aparecem os primeiros indícios de um comércio de vidros estabelecido na 

Cidade do Rio de Janeiro, já existindo loja de vidro e “vidraceiro de ofício”. Revela 

ainda que na lista de produtos importados que passaram por aquela alfândega antes 

de 1766 aparecem classificadas várias especificações de vidro, dentre elas, “vidros 

cristalinos com pinturas de figuras” (CAVALCANTI, 2004, p.320). 

Nireu Cavalcanti também descreve sobre a reforma ocorrida no Palácio de 

São Cristóvão em meados do século XIX: 

 

Conforme relatório de Amaro Velho da Silva, mordomo encarregado 
da administração da Quinta da Boa Vista, em 9 de novembro de 1849, 
Porto Alegre era o responsável pelo projeto e acompanhamento da 
obra, na função de “Mestre Architecto”. Com ele, trabalharam na 
“Imperial Capela” o pintor João Ignácio da Silva Freitas, responsável 
pelos painéis, e o pintor João Maximiano Mafra, que executou os três 
“transparentes [vitrais] a óleo”. (CAVALCANTI, 2008, acréscimo do 
autor). 

 

Pelo que consta, é na obra de ampliação do Paço de São Cristóvão, por volta 

de 1850, que foi construída a Capela São João Baptista (TELLES, 1965, apud 

DANTAS, 2007, p.41). Infelizmente, nas “obras de adaptação da instituição em 

1910, visando a resolver a falta de espaço físico do Museu Nacional, o local da 

antiga Capela Imperial foi demolido e os seus dois andares foram devidamente 

separados” (DANTAS, 2007, p.177). Embora interpretado por Cavalcanti (2008) 

como sendo vitral, não é possível, pelo texto apresentado, afirmar se aquela 

descrição se referia à técnica tradicional de vidro e chumbo. 

Nesse mesmo palácio, em uma área sem acesso a visitantes, encontram-se 

dois notáveis pares de vitrais do século XIX, representando Dante e Beatriz, e Tasso 

e Eleonora, personagens da literatura italiana. Segundo Regina Dantas (2007), estes 

vitrais, hoje localizados no gabinete da direção do museu (fig. 3), provavelmente 

eram instalados na antessala do oratório, nos antigos aposentos da imperatriz 

Thereza Cristina. Este mesmo ambiente se comunicava ao gabinete de estudos de 

D. Pedro II (DANTAS, 2007, p. 165-166). 
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Figura 3 - Sala do gabinete da direção do Museu Nacional com os vitrais que representam as 
imagens de Dante e Beatriz, à esquerda, e Tasso e Eleonora, à direita. 

 
É possível perceber claramente a adaptação dos vitrais nos vãos das atuais 

portas, que possuem luzes menores do que a dimensão dos painéis, ocasionando 

sombra e dificultando sua visualização (fig. 4), sendo esta constatação um forte 

indício de que eles não pertencem originalmente a esses vãos. 

 

Figura 4 – Percepção de sombra na parte inferior do vitral intitulado “Dante”. 
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Segundo Francisco Marques dos Santos (1940), esses vitrais foram 

arrematados por Bettencourt da Silva11 no décimo leilão do Paço, ocorrido em 7 de 

outubro de 1890, os quais não retirou, mantendo-os em seu local de origem 

(SANTOS, 1940, apud DANTAS, 2007, p.166). Em seu relatório anual de 1956, o 

então diretor do museu, José Cândido de Melo Carvalho, descreve os vitrais e 

informa que “não há deles nenhuma informação de ordem histórica”. (DANTAS, 

2007, p. 165). 

 

Figura 5 - Detalhe do vitral com a representação de Dante Alighieri, localizado na sala do gabinete da 
direção do Museu Nacional.  

 

Em outro museu podemos encontrar o que pode ser o mais antigo conjunto 

de vitrais instalado em uma edificação no Rio de Janeiro. O antigo Palácio Nova 

Friburgo, projetado e construído pelo arquiteto alemão Karl Friedrich Gustav 

Waehneldt entre 1858 e 1867, para ser a residência de Antônio Clemente Pinto, o 

Barão de Nova Friburgo. De 1896 até 1960 esse imóvel funcionou como sede da 

Presidência da República, abrigando desde então o Museu da República. Segundo 

Escragnolle Dória, “no tempo do segundo reinado figurava o palacete [...] por ser a 

maior e mais suntuosa das casas particulares cariocas” (DORIA, 1928)”. 

                                                           
11

 Francisco Joaquim Bettencourt da Silva, antigo arquiteto do Paço de São Cristóvão, funcionário do Ministério 
do Interior responsável pelas obras de adaptação do palácio para abrigar a Constituinte Republicana (DANTAS, 
2007, p.53). Formou-se na Academia de Belas Artes do Rio de Janeiro, sendo discípulo de Grandjean de 
Montigny. Fundou a Sociedade Propagadora das Belas Artes e o Liceu de Artes e Ofícios, de onde foi professor, 
como também na Academia de Belas Artes e na Escola Central (SOBRAL FILHA, 2013). 
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A partir do hall da escadaria principal (A, fig.6) é possível observar um grande 

vitral instalado sob a claraboia (C1, fig.6). Esse vitral tem origem alemã e é 

composto de 288 peças, com desenho de autoria do próprio Gustav Waehneldt, 

sendo montado em novembro de 1863 (ALMEIDA, 1994, p.18). Sua composição 

decorativa possui módulos quadrados com motivos geométricos ao centro e 

cercadura de motivo fitomórfico contornado por faixas gregas12 (fig. 7). 

 

 

Figura 6 – Trecho da planta do segundo pavimento do Museu da República, destacando o hall da 
escadaria principal “A”, a “Galeria dos Vitrais” “B” e o “Salão Veneziano” “C”, além da marcação do 
posicionamento dos vitrais: projeção do vitral da claraboia “C1” e vitrais internos “1”, “2”, “3” e “4”. 

 

 

Figura 7 – Vitral da claraboia do Museu da República a partir do hall da escadaria principal. Rio de 
Janeiro. 

 

                                                           
12

 Apesar de o vitral utilizar vidros de cor azul, a predominância de luz azulada captada pela fotografia foi 
influenciada pela cor de uma lona plástica, utilizada como proteção provisória para prevenção de infiltrações.  

C1 

C  

B 

A 1 

2 3 

4 
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No nível do patamar superior da escadaria se percebem quatro outros vitrais, 

(1, 2, 3 e 4, fig.6) instalados de maneira a serem melhor observados contra a luz que 

vem da claraboia (C1, fig.6), possuindo, porém, molduras douradas e trabalhadas 

para melhor compor a decoração deste hall. A partir do espaço conhecido como 

“Galeria dos Vitrais” (B, fig.6) é possível observar dois destes vitrais (3 e 4, fig.6). 

Cada vitral é segmentado em três partes no sentido vertical, tendo cada uma um 

medalhão ao centro (fig. 8). 

 

 

Figura 8 – Vitrais localizados na “Galeria dos vitrais”, Museu da República, Rio de Janeiro. 

 

Seus desenhos possuem motivos figurativos representando personagens 

alegóricos e mitológicos, e elementos decorativos fitomórficos.  As composições 

apresentam vidros coloridos e vidros pintados de várias cores sobre uma mesma 

chapa, cujos perfis de chumbo que as une são postos de maneira a não interferir no 

desenho (fig. 9). 

 

 



31 
 

 

Figura 9 – Detalhe do vitral “4” - “Galeria dos Vitrais”, Museu da República, Rio de Janeiro. 

 

Embora a identificação exposta no Museu da República informe a localização 

e a época de fabricação de forma genérica: “[...] na Alemanha por volta de 1863”, é 

possível ver uma pequena assinatura localizada no canto inferior direito do vitral da 

esquerda daquela galeria (4, fig.6), onde está escrito: “A.F. Berlin 18(?)”13 (fig. 10). 

 

Figura 10 - Detalhe da assinatura “A.F. Berlin.18(?)”. Galeria dos Vitrais - Museu da República. 

                                                           
13

 Embora na imagem apresentada pareça satisfatoriamente legível, a assinatura de poucos milímetros está em 
um ambiente pouco iluminado, o que dificulta sua visualização no local. 
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Ao que parece, a assinatura tem continuidade, porém, de difícil leitura, e deve 

revelar a data descrita no jornal O Paiz de 7 de abril de 1934: 

Não nos foi possivel obter no momento de escrever estas ligeiras 
linhas sobre o palacio do Cattete, a data de sua construção, mas, a 
julgar por um vitraux existente no ról da escada central (1862), o 
edificio tem mais de setenta anos (O PALACIO, 1934, p.2). 

 
Os vitrais “1” e “2” (ver fig.6) possuem a visualização prejudicada por não 

estarem instalados em vãos abertos. Esses vitrais estão dispostos como quadros em 

uma parede, voltados para a escadaria principal (fig. 11).  

 

Figura 11 – Vitrais sem abertura de luz vistos a partir do patamar superior da escadaria principal do 
Museu da República. 

 
Através da incidência de luz direta é possível perceber nestes vitrais que a 

face do vidro que recebe a pintura esmalte, que normalmente é feita pelo lado 

interno (lado contrário à incidência da luz), neste caso está voltado para escada. 

Olhando atentamente é possível ver que na base das figuras pintadas existem 

inscrições em grego, que embora tenham difícil visualização, não estão invertidas, 

sendo voltadas para a leitura do observador posicionado no hall da escada. Tal 

situação é inversa quando comparado com os outros dois vitrais posicionados para 

serem observados da “Galeria dos Vitrais”, que possuem suas pinturas esmaltadas e 

sua assinatura voltadas para lado interno (fig.12).  
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Figura 12 – Detalhe de vitral com pintura esmaltada “A” evidenciadas pelo reflexo da luz - Galeria dos 

Vitrais, Museu da República. 

 
A figura 13 representa a comparação entre duas fotografias, uma de um 

detalhe do vitral “1” (ver fig.6) instalado em um vão emparedado (esquerda) e outra 

de um detalhe do vitral “4”, voltado para a galeria (direita), tiradas com o mesmo tipo 

de iluminação, a partir do patamar superior do hall da escadaria principal (fig. 13). 

    

Figura 13 – Comparação entre fotografias de dois vitrais tiradas com o mesmo tipo de iluminação, a 
partir do patamar superior do hall da escadaria principal do Palácio do Catete. 

A 

A 
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As observações levantadas revelam a possibilidade de que em algum 

momento houve intervenções neste ambiente, alterando o seu arranjo original, 

invertendo o posicionamento dos painéis dos vitrais e vedando os vãos com um 

grande painel pictórico e uma porta falsa para o lado do Salão Veneziano (fig. 14). 

 

Figura 14 – Localização aproximada dos prováveis vãos emparedados dos vitrais. 

 

A pesquisa realizada no setor de arquivos do Museu da República, não 

revelou até a presente data informações sobre uma possível intervenção para 

fechamento dos vãos. O painel pictórico localizado na parede onde estão instalados 

esses vitrais possui uma pintura de dupla autoria assinada por Antônio Parreiras e 

Décio Villares em 1897, dentro do período das obras de adaptação do palácio para a 

residência oficial da presidência da república14. 

Contemporâneo à construção do palácio do Barão de Nova Friburgo, surge no 

Rio de Janeiro um “novo ramo de negócio artístico”, como descrevera o periódico 

Semana Illustrada em uma notícia datada de 18 de fevereiro de 1866: 

 

                                                           
14

 Posteriormente será elaborada uma pesquisa mais aprofundada sobre a instalação deste painel e sobre as 
reformas deste salão. 
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[...] tivemos o prazer, de ver ha poucos dias cultivar-se um novo ramo 
de negocio artistico, que de certo merece a coadjuvação do publico. 
São os vidros pintados em todas as cores, com desenhos em fumo e 
coloridos, que pela extraordinaria transparencia se distinguem, e 
cosidos ao forno, aturão qualquer influencia do tempo. São trabalhos 
que é preciso ver; os autores, os Srs. Irmãos Romegialli mostrão os 
seus trabalhos com a melhor boa vontade no caes da Gloria n. 30. 

Recommendamos esta officina ao publico intelligente. (SEMANA, 
1866, p. 3061) 

 

De 19 de outubro a 16 de dezembro daquele mesmo ano se realizou a 2ª 

Exposição Nacional15, cuja participação rendeu aos irmãos Romegialli uma medalha 

de bronze, com seus “vidros pintados a fogo” (EXPOSIÇÃO..., 1867, p.3). Entre 

1866 e 1868 seu nome constou no Almanak Administrativo, Mercantil e Industrial do 

Rio de Janeiro apresentando os seguintes dizeres: “Pinturas transparentes de 

vidros. – Romegialli & Irmão, cáes da Gloria, 30” (LAEMMERT, 1866, p.622).  

Infelizmente não foi possível encontrar mais informações sobre a que pode ter sido a 

primeira oficina de vitrais do Rio de Janeiro, tão pouco a que se destinavam tais 

produtos, porém, a grande divulgação para os padrões da época e o fato de por três 

anos consecutivos seus serviços serem oferecidos em periódico de grande 

circulação, são indícios de uma provável produção, mesmo que de breve duração. 

A partir do último cartel do século XIX começa a chegar ao Brasil o gosto pela 

arquitetura com inspiração gótica, que na Europa, no início daquele século, fez 

ressurgir a indústria do vitral. Nas décadas de 1870 e 1880 começam a surgir 

edifícios neste estilo pela cidade, influenciando também algumas igrejas antigas. 

São desta época a Escola São José (1871), as flechas da Igreja Santíssimo 

Sacramento (1875), a Igreja Metodista do Catete (1886), o Real Gabinete Português 

de Leitura (1887), a Ilha Fiscal (1889) e a Igreja Imaculada Conceição (1886-1892). 

Torna-se comum, a partir deste período, a instalação de vitrais nas antigas janelas 

de vidraças transparentes (figs. 15 e 16). Nas exposições internacionais a 

participação de oficinas de vitrais contribui para a difusão de seu uso pelo mundo. 

                                                           
15

 Nas Exposições Nacionais cada estado do Brasil apresentava seus produtos e sua cultura. Essas exposições 
eram também competições, cujos vencedores tornavam-se representantes nacionais nas feiras mundiais.  
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Figura 15 – Aspecto das vidraças da fachada principal da Igreja São Francisco de Paula. Foto: R. H. 
Klumb, 1865. 

 

 

 

Figura 16 – Aspecto dos vitrais da fachada principal da Igreja São Francisco de Paula. Foto: A. 
Breton, 1888. 
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Em um artigo publicado no periódico “A Estação”, na sessão “Viagens” o autor 

descreve sua impressão após uma caminhada pelas ruas do Centro do Rio de 

Janeiro: 

Ha muitas egrejas no Rio de Janeiro, e são ornadas com um luxo e 
uma riqueza que honram a piedade da população. As suas paredes 
são excessivamente espessas, os vidros pintados adoçam a luz 
demasiado viva do sol [...] “(CORBISIER, 1881, grifo nosso). 

 

No final do século XIX já existia no Rio a intenção de formação de um 

mercado de consumo de vitrais seguindo as tendências europeias, porém, o custo 

desse produto limitava sua aquisição a poucos. Um pequeno artigo publicado pelo 

jornal “Brazil”, de 21 de março de 1884, revela o início da divulgação desse produto 

como um elemento que poderia ser integrado às residências: 

 

Ultimamente na Europa estão em moda nas habitações de luxo, os 
vidros pintados. Qualquer representante da alta gomme, que, por 
descuido ou por economia, não tem na entrada do premier étege uma 
porta guarnecida de vidros pintados, não é ah! nem é pschut. Sarah 
Bernhardt, possue no seu quarto de dormir, uma janella de metro e 
meio de altura guarnecida de um dos taes vidros, porém inteiriço, 
avaliado em 1,200 francos. 

No Rio de Janeiro o primeiro edificio que usou da novidade foi o Club 
Beethowen16, sendo fornecido pela casa Rouéde & Figueiró.”(MUNDO 
ELEGANTE, 1884, p.2.). 

 

Nesta curiosa coluna, intitulada “Mundo Elegante” o autor do artigo relaciona 

o vitral a um objeto de desejo para quem quer estar na moda. Ao mesmo tempo 

relaciona este elemento a algo precioso e ligado a personagens de sucesso. 

Termina informando sobre o que seria o primeiro vitral instalado, e seu fornecedor.  

Dez dias antes, o mesmo jornal apresentara o que parecia ser uma cortesia 

àquela sociedade: 

                                                           
16

 Inaugurado em 4 de fevereiro de 1882, inicialmente com sede à rua do Catete 102, instalando-se depois no 
Cais da Glória 62, o Clube Beethoven era um clube musical que também oferecia para “seus associados – 
exclusivamente do sexo masculino – local para reunião e palestras, audição de música [...], sala de leitura [...], 
sala de armas e ainda sala para partidas de xadrez e bilhar”. Teve “grande prestígio na cidade: seus concertos 
quinzenais, sempre muito frequentados, eram noticiados e comentados [...], muitas vezes honrado com a 
presença do Imperador” (BIBLIOTECA NACIONAL, 1970, folder). 
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[...] Na porta envidraçada do vestíbulo [do Club Beethowen] foram 
colocados nos vistosos e elegantes vitraux, com belas pinturas 
representando músicos célebres e alegóricos. 

Esse embelezamento deve o Club à gentileza de um festejado artista 
que brindou com esse magnifico cadeau.(CLUB BEETHOWEN, 1884, 
p.2) 

. 

Propagandas veiculadas em jornais daquele mesmo ano mostram que a 

empresa Rouéde & Figueiró, localizada na Rua dos Ourives 51, atuava no ramo da 

fotografia artística (PHOTOGRAPHIA..., 1884, p.4). É possível que o nome Rouède 

estivesse ligado a Émile Rouède17, artista de múltiplas habilidades. Foi “pintor, 

dramaturgo, jornalista, caricaturista e cantor de óperas” (SILVA, 2013). 

Em 1889, surge em São Paulo a Casa Conrado; fundada por Conrado 

Sorgenicht, foi administrada por três gerações homônimas, e cujo nome está ligado 

à maior tradição no ramo de fabricação de vitrais do Brasil, tendo fornecido vários 

vitrais para o Rio de Janeiro. 

A utilização de vitrais em edifícios no Rio de Janeiro era essencialmente de 

produtos vindos da Europa e assim perdurou até o início do século XX. São 

exemplos de regiões e países produtores que forneceram vitrais para as edificações 

cariocas no século XIX, a cidade de Munique, na Alemanha, das igrejas de São 

Francisco de Paula (MAURÍCIO, s/d, p.176) e da Candelária (com assinatura e 

origem gravada no vitral), no Centro; a cidade de Lyon, na França, da Igreja 

Imaculada Conceição no bairro de Botafogo (com assinatura e origem gravada no 

vitral); e a Inglaterra,  da Ilha Fiscal (MARINHA, 1998, p.691).  

Deste primeiro momento merece destaque o conjunto de vitrais da Igreja 

Imaculada Conceição, contendo dezenove janelas e uma rosácea, assinados pelo 

vitralista lionês Lucien Bégule em 1891. 

No início do século XX o Rio de Janeiro passou por grandes transformações 

urbanas, eliminando a imagem de uma cidade conhecida por focos de doenças e ao 

mesmo tempo “transformá-lo num verdadeiro símbolo do novo Brasil” (ABREU, 

2006, p.60). 

                                                           
17

 Émile Rouède (Avignon, França, 1848 - Santos, SP, 1908) “Chegou ao Brasil por volta do ano de 1880 e fixou-
se no Rio de Janeiro. Tomou parte na importante exposição promovida pela Sociedade Propagadora das Belas 
Artes no Liceu de Artes e Ofícios, realizada no ano de 1882” e na “Exposiçăo Geral de Belas Artes de 1884”, 
ambas no Rio de Janeiro (GIANNETTI,2015). 
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A implantação do novo conceito urbanístico para o “Embelezamento e 

Saneamento da Cidade”18 influenciou na valorização imobiliária e no emprego de 

nova arquitetura que deveria refletir a modernidade, dando oportunidade para a 

utilização de novos materiais. Ao mesmo tempo em que na nova Avenida Central 

surgiam diversos prédios, a intensificação de construções para atender uma 

crescente elite econômica que se estabelecia na zona sul da cidade e que exigia 

padrões que demonstrassem seus valores cosmopolitas e modernos, abria-se um 

mercado potencial para o comércio de vitrais. 

É neste momento que outro grande evento praticamente marcou a 

apresentação da indústria de vitrais nacionais. Na Exposição Nacional de 1908, em 

comemoração ao centenário da abertura dos portos ocorrida na Praia Vermelha, 

foram expostos e julgados produtos na categoria “vidros pintados gravados ou de 

qualquer forma ornamentados”, onde foram concedidos quatro grandes prêmios 

para “Luiz Costa & C.ª19, O. Formenti20, Antônio da Costa Oliveira21 e Conrado 

Sorgenicht22” (EXPOSIÇÃO..., 1909, p.2374). 

Assim como a Casa Conrado em São Paulo, o Ateliê Formenti foi um marco 

para a história dos vitrais no Rio de Janeiro. Nascido em Ferrara, Itália, Cesar 

Alexandre Formenti (1874-1944) desde cedo já demonstrara seu talento como 

pintor. Aos nove anos iniciou seus estudos de pintura. Órfão aos treze anos, aos 

quinze conquistou um prêmio para viajar por um ano pelos principais centros de 

cultura da Itália. Aos dezessete resolve vir ao Brasil tentar fortuna. Em São Paulo 

trabalhou em decoração se revelando um grande artista, tanto na arte sacra quanto 

na profana. Trabalhou com Ramos de Azevedo na decoração de palácios em São 

Paulo, sem abandonar o óleo e a aquarela nos momentos de repouso (VIDAL, 

1940). 

                                                           
18

 Título da mensagem enviada à Câmara pelo então recém empossado prefeito Pereira Passos, onde descrevia 
as obras que pretendia realizar no Rio de Janeiro (ABREU, 2006, p.60).  
19

 Em pesquisa realizada no “Almanak Administrativo, Mercantil e Industrial do Rio de Janeiro e indicador para 
1906” consta que a empresa Luiz Costa & C.ª, estabelecida na Rua Viscode da Gávea, 44, era atuante nos ramos 
de vidros e espelhos, e torração e moagem de café (SAUER, 1906, p.2798). No mesmo anuário, na edição de 
1905, um anúncio esclarece as atividades de produção desta empresa como sendo uma “fabrica, a vapor, de 
espelhos biseutés”, detalhando da seguinte forma alguns dos seus serviços: - “fazem-se biseutés em qualquer 
feitio, lapidam-se vidros para lanternas, furam-se, gravam-se, opacam-se e musselinam-se vidros em qualquer 
padrão”. (SAUER, 1905, p.1207). 
20

 Nome correto: C. Formenti, de Cesar Formenti. 
21

 Embora pesquisado, não foram encontradas referências sobre as atividades de Antônio da Costa Oliveira. 
22

 Para maiores informações sobre este vitralista consultar “Casa Conrado: cem anos do vitral brasileiro” 
(MELLO, 1996).  
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Em artigo intitulado “A Arte Decorativa” a revista Fon Fon descreve com 

perplexidade o vitral exposto em uma das salas da Exposição Nacional de 1908 

(fig.17).  

Numa das suas últimas visitas à Exposição Nacional Fon-Fon entrou em uma 
das salas do Distrito Federal e quedou-se extático diante de um lindíssimo 
vitrail ali exposto. [...] Não era só o desenho amplamente traçado que 
encantara os olhos de Fon-Fon, era também, e especialmente, o colorido do 
vitrail que chamara a sua atenção. [...] o vitrail saíra do ateliê do Sr. C. 
Formenti & C., estabelecidos nesta capital. (A ARTE..., 1908, p.6). 

 

Figura 17 – Detalhe de vitral da Exposição Nacional de 1908. Fonte: revista Fon Fon de 7 de 
novembro de 1908. 

 

 

Movido pela curiosidade do fato deste trabalho ter sido produzido aqui no 

Brasil, no dia seguinte o repórter vai até o atelier C. Formenti & C.ª, recentemente 

instalado no Rio à Rua General Gomes Carneiro, 20, e descreve as atividades ali 

desenvolvidas. 

Fon-Fon [...] percorreu o vasto atelier, dividido em várias seções, pois a firma 
explora também a fabricação de espelhos biseautés [...], a gravura em ácido e 
areia, a ornamentação sobre vidro, madeira, placas e tudo que se liga à 
decoração. Fabrica também molduras para espelhos pequenos. (A ARTE..., 
1908, p. 6). 
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Mais de trinta anos depois, em entrevista à Revista da Semana, Cesar 

Formenti lembrava que ficou seduzido por participar da Exposição Nacional de 1908, 

a qual concorreu também com sua grande tela “Mata Virgem”, já premiada em 

Roma, não sendo aqui diferente ao se sagrar vitorioso com elogios da crítica. 

Retornou a São Paulo antes de voltar definitivamente para aqui se estabelecer a 

convite do arquiteto Heitor de Mello (VIDAL, 1940). 

Ao analisarmos a publicação do alvará de funcionamento da empresa C. 

Formenti & C.ª, publicada pelo jornal “O Paiz” em 2 de agosto de 1908, percebemos 

a intensidade desta sedução a que o artista se referia, uma vez que mesmo antes do 

término da Exposição, aberta em 15 de junho e encerrada em 7 de setembro 

daquele ano, já estava com sua empresa estabelecida23 (fig.18). 

 

 

Figura 18 – Propaganda do ateliê Formenti no Almanak Laemmert para o ano de 1910. 

 

 

Desta fase inicial das atividades da empresa de Cesar Formenti no início do 

século XX, podemos destacar importantes obras, como as executadas na Igreja 

Matriz Sagrado Coração de Jesus (1908), no bairro da Glória; os do antigo Supremo 

Tribunal Federal (1909), hoje Centro Cultural da Justiça Federal (fig.19), que 

também possui vitrais de Conrado Sorgenicht e o do torreão do Palácio de Eduard 

Guinle, atual Palácio Laranjeiras (fig.20), construído entre 1909 e 1913. Nesses 

vitrais é possível identificar a assinatura “C. Formenti & C.ª”. 

 

                                                           
23

 De acordo com a Revista Commercial do Brazil esta empresa foi dissolvida em 1915 (AVISOS..., 1915, p.15). 
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Figura 19 – Vitral da escadaria principal do antigo Tribunal Federal (c.1909) executado por Cesar 
Formenti em seu primeiro ateliê à Rua Gomes Carneiro, 20. 

 

 

Figura 20 – Vitral do torreão do Palácio Laranjeiras (c.1910) executado por Cesar Formenti em seu 
primeiro ateliê à Rua Gomes Carneiro, 20. 
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A empresa C. Formenti & C. foi dissolvida em 1915, porém, no Almanak 

Laemmert do ano 1917 é possível constatar a continuidade da atividade de Formenti 

- “Formenti (C. A.), decorações e vitraes” – desta vez em novo endereço, à Rua 

Augusto Severo, 84. A partir de 1918 César Formenti começa a contar com a ajuda 

de seu filho Gastão Formenti (1894-1974), que assim como o pai se tornaria um 

pintor conhecido, mas ficaria mais famoso como cantor, gravando diversos discos. 

Quando perguntavam a ele se também pintava, ele costumava responder: “- Não. 

Também canto” (PIRES, 1938, p.50). 

Embora já iniciada a produção nacional, a importação de vitrais no início do 

século XX continua. Pode-se destacar como alguns dos principais conjuntos de 

vitrais importados neste período, os instalados na Igreja de Santo Afonso (c.1907) e 

na Capela do antigo Asylo Bom Pastor (c.1907), ambos no bairro da Tijuca, e os do 

Teatro Municipal do Rio de Janeiro (c.1909) (fig.21), esses três produzidos pela 

empresa Mayer de Munique. No Palácio Laranjeiras, além dos vitrais de Cesar 

Formenti, já descritos, e outros fornecidos pela Casa Magini, também do Rio, porém 

instalados em 1943, existe um grande vitral localizado na escada principal, assinado 

por Champigneulle, de Paris, em 1910. 

 

Figura 21 – Detalhe da alegoria representando a dança, a partir da arte de Feuerstein e Fugel, de 
Stuttgart e produção da casa de Mayer de Munique (c.1909). Teatro Municipal. 

 

A indústria europeia já vinha desde a primeira metade do século XIX 

aperfeiçoando a técnica de fabricação de vitrais, atingindo um alto grau de qualidade 

e tendo um grande sortimento de materiais como vidros e pigmentos de diversas 

cores. No Brasil, é a partir do início do século XX que a técnica de vitral começa a 

seduzir artistas aqui radicados. O reconhecido pintor Eliseu Visconti, cuja formação 
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foi iniciada no Liceu de Artes e Ofícios do Rio de Janeiro e posteriormente na 

Imperial Academia de Belas Artes e na Escola Guérin de Artes Decorativas de Paris, 

realizou uma exposição no Rio de Janeiro em 1901, e em São Paulo dois anos mais 

tarde, lançando um programa que incentivava as artes decorativas com os preceitos 

do art nouveau, tendo como objetivo mostrar para as indústrias nascentes brasileiras 

o potencial das artes decorativas, onde se incluíam peças de ferro, cerâmicas, 

luminárias, vitrais, estampas para tecidos, papéis de parede e material para a 

indústria gráfica (LEON, 2005). 

Em consulta ao acervo particular da obra de Eliseu Visconti foi encontrado um 

único estudo para vitral realizado por volta da virada do século XX (fig.22), não 

havendo, porém, conhecimento sobre sua execução, conforme informado pela 

direção do Projeto Eliseu Visconti24 (PROJETO, 2015). 

 

 

Figura 22 – “A Música”. Eliseu Visconti.  Estudo para vitral, guache/papel 60x44cm, c.1898. Coleção 
particular – Fonte: Projeto Eliseu Visconti. 

 

                                                           
24

 “O Projeto Eliseu Visconti foi criado [...] com o objetivo de preservar e divulgar a memória da vida e da obra 
do pintor Eliseu Visconti, além de responsabilizar-se pela guarda e organização de todo acervo documental 
sobre sua obra” (PROJETO, 2005). 
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Existem referências de outros importantes artistas radicados no Rio de 

Janeiro que utilizaram o vitral como um meio de representação artística. A revista “O 

Malho” de 5 de novembro de 1921, indica a presença de “exemplares dignos de ser 

citados” na Escola de Belas Artes, executados por Henrique Bernardelli25, fabricados 

em Paris, e por Eugênio Latour26, executados pela Casa Conrado, e naquele período 

instalados nas laterais do salão de honra e acima da escadaria (CREMONA, 1921, 

p.35). As muitas reformas que foram necessárias para adaptação do prédio da 

Escola de Belas Artes, hoje, Museu Nacional de Belas Artes, acabaram por não 

deixar registro dos vitrais dali pertencentes. 

No decorrer do estudo de identificação dos vitrais da Cidade do Rio de 

Janeiro, foi localizada uma série de vitrais de um mesmo conjunto pertencentes ao 

acervo do Museu Dom João VI, localizado na Escola de Belas Artes, no Fundão. As 

fichas de identificação informam que este conjunto era pertencente ao antigo prédio 

da Escola Nacional de Belas Artes, porém, não identificam a autoria. Trata-se de 

material incorporado ao museu em 1979, consistindo em oito vitrais com técnica de 

vidro/chumbo/ferro, de formato circular, com diâmetro de 160 cm, representando as 

alegorias “AMOR”, “ARS”; “CONSTANTIA”, “GLÓRIA”, “LABOR”, “NOBILITAS”, 

“VERITAS” e “VITA”, além de um grande semicírculo com 296 cm de diâmetro, de 

motivo Floral (fig.23). 

 

Figura 23 – Detalhe do vitral alegórico “ARS” (arte). Acervo Museu D. João VI. 

                                                           
25

 Henrique Bernardelli (1858-1936) - pintor, gravador, desenhista, muralista, decorador e professor (SILVA, 
2013). 
26

 Eugênio Latour (1874-1942) - pintor, gravador e decorador (CAVALCANTI, 1974, p.442). 
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Ainda em seu artigo intitulado “A arte do vitral”, Ercole Cremona27 continua 

dizendo: “No Lyceu de Artes e Officios temos dois vitraes de grandes proporções, da 

autoria de Carlos Oswaldo28 e Argemiro Cunha29; são interessantíssimos” 

(CREMONA, 1921, p.35). Ressalta ainda o grande talento de ambos os artistas, 

reforçando o fato de serem fabricados integralmente no Brasil, por artistas e 

operários brasileiros da Casa Conrado. Outros exemplares citados na revista “O 

Malho” são os edifícios particulares da Associação dos Empregados do Comércio do 

Rio de Janeiro e do jornal “O Paiz”, ambos do artista plástico Julião Machado30, já 

demolidos. Conclui informando: - “No Rio de Janeiro possuímos presentemente uma 

fábrica de vitraes, dirigida pelos artistas Formenti, artistas de valor, que muito têm 

contribuído para a grandeza de tão nobre representação decorativa” (CREMONA, 

1921, p.35). 

Dos artistas citados por Ercole Cremona, Carlos Oswald foi o que mais se 

dedicou em fazer do vitral um meio para expressar sua arte. Apesar de dizer que “o 

ideal [...] seria o próprio artista passar para os vidros a sua criação” (MONTEIRO, 

2000, p.161), dependia de vitralistas para a reprodução de seus cartões, desenhos 

que serviam de matriz para a confecção dos vitrais. Fez parcerias com o ateliê de 

Cesar Formenti, nos vitrais da Igreja de Santa Teresinha, no bairro de Botafogo; e 

com a Casa Conrado, onde “manteve uma relação de proximidade [...] durante 

muitos anos” (MELLO, 1996, p.68). “Carlos Oswald fez diversos desenhos para 

vitrais residenciais, mas aos quais não dava a mesma importância, o mesmo valor 

que dava aos vitrais de caráter religioso” (MELLO, 1996, p.72). O vitral desenhado 

para o saguão da antiga sede do Liceu de Artes e Ofícios em 1915 foi o seu 

primeiro, porém, é “a partir de 1930 [que] seu interesse e sua dedicação aumentam” 

(MONTEIRO, 2000, p.160-161). Dentre as obras de Carlos Oswald realizadas no Rio 

de Janeiro também podemos destacar os vitrais da Capela do Panteão dos 

Imperadores (1936) e batistério da Catedral de Petrópolis-RJ; da capela mortuária 

(1937) e do batistério (c.1938) da Igreja Nossa Senhora da Glória, no Largo do 

Machado; da nave da Igreja Matriz de Santa Margarida Maria (1955), na Lagoa; do 

transepto da Igreja de São Sebastião (1956), na Tijuca (fig.24). 

                                                           
27

 Pseudônimo de Adalberto Pinto de Mattos (1888-1966) – foi artista plástico, gravador, professor e cronista 
de arte e história. 
28

 Carlos Oswald (1882-1971) - pintor, gravador, desenhista, decorador, escritor e professor (SILVA, 2013). 
29

 Argemiro Cunha (1880-1940) - pintor, desenhista, decorador e professor (SILVA, 2013). 
30

 Julião Machado (1863- 1930) - desenhista, caricaturista (ENCICLOPÉDIA, 2015). 
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Figura 24 – Trecho do vitral “Batalha das canoas” de Carlos Oswald, confeccionado pela Casa 
Conrado em 1956. Igreja São Sebastião dos Frades Capuchinhos, Tijuca, Rio de Janeiro. 

 

Na década de 1920 dois importantes prédios governamentais foram 

construídos mobilizando importantes artistas da época.  O Palácio Pedro Ernesto, 

sede do Conselho Municipal, atual Câmara Municipal, e o Palácio da Câmara dos 

Deputados, atual sede da Assembleia Legislativa do Estado do Rio de Janeiro, 

conhecido como Palácio Tiradentes. Destacam-se nestes prédios os grandes vitrais 

que cobrem suas salas de sessões. O primeiro executado pela Casa Conrado em 

1924, a partir do projeto dos irmãos Rodolfo31 e Carlos Chambelland32 de 1922, 

representando “Alegorias à Bandeira e à República”, possuindo oito metros de 

diâmetro. O outro, um grande vitral abobadado representando o céu brasileiro no dia 

da Proclamação da República, também com desenho de Rodolfo Chambelland, foi 

executado por Gastão Formenti em 1926 (fig.25). Foi também criação de Rodolfo, o 

vitral do Palácio das Festas da Exposição do Centenário, em 1922 (RUBENS, 1941, 

p.176). Esses exemplos de muita representação reforçam também a importância dos 

dois principais ateliês de fabricação de vitrais nacionais, que disputavam, juntamente 

com os vitrais importados da Europa, o mercado da década de 1920 no Rio de 

Janeiro.  

                                                           
31

 Rodolfo Chambelland (1879-1967) - pintor, desenhista, decorador e professor (SILVA, 2013). 
32

 Carlos Chambelland (1884-1950) - pintor, desenhista, decorador e professor (SILVA, 2013). 



48 
 

 

Figura 25 – Detalhe da cúpula do vitral de Rodolfo Chambelland, executado pelo ateliê Formenti em 
1926. 

 

São também destaques deste período os vitrais executados no palacete 

Seabra (c.1920), atual Centro Cultural Julieta de Serpa, no bairro do Flamengo, 

localizados no hall da escada, com assinatura de Ch. Champignelle, de Paris, além 

de uma bay window e um elaborado plafon (fig.26); os do salão nobre do 

Fluminense Futebol Clube (c.1920), em Laranjeiras; do famoso vitral de teto da 

Confeitaria Colombo (c.1925); além das Igrejas de Nossa Senhora da Salette (1927), 

no bairro do Catumbi, de autoria de Jacques Gruber, de Paris; e da Catedral 

Presbiteriana, no Centro (1929-1931). 

  

Figura 26 – Plafon do Palacete Seabra (c.1920). 
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  Com o tempo, outros ateliês vão se estabelecendo na então capital federal. 

Os registros existentes no Almanak Laemmert apresentam os fornecedores de vitrais 

estabelecidos no Rio de Janeiro entre os anos de 1908 e 1940 (tabela 1).  

Tabela 1 – Fornecedores de vitrais na Cidade do Rio de Janeiro entre 1908 e 1940. Dados coletados 
no Almanak Laemmert. Pesquisa do autor. 

Ao analisar a tabela, é possível observar que ao longo dos primeiros trinta 

anos de comercialização de vitrais no Rio de Janeiro, ocorre uma tendência de 

ampliação da concorrência neste setor. Outro aspecto demonstra um ajuste das 

empresas entre os anos de 1929 e 1930, período que coincide com a quebra da 

bolsa de Nova York, importante evento que gerou reflexos na economia mundial. 

Neste período se percebe a ausência de divulgação de algumas empresas e a 

mudança de razão social e do endereço de outras, contudo, sem prejudicar a 

divulgação de novos estabelecimentos ao longo dos anos 1930. 

Embora a Casa Conrado de São Paulo só apareça com seu nome a partir de 

1937, através do escritório localizado na Rua do Russel, 52, no bairro da Glória, 

sabe-se que esta empresa sempre procurou ter representação no mercado do Rio 

de Janeiro. Em 1915 aparece como Fábrica Conrado de São Paulo, através dos 

agentes Schobach Irmão & C.ª à Rua General Câmara, 121. Em outra propaganda 

de 1926, a Casa Conrado reconhece como únicos representes Max & Abranches, 

1908

1909

1910

1911

1912

1913

1914

1915

1916

-

1918

1919

1920

1921

1922

1923

1924

1925

1926

1927

1928

1929

1930

1931

1932

1933

1934

1935

1936

1937

1938

1939

1940

Casa Conrado                                         
Pr. do Russell, 51

Georges Bloow                          
Rua Evaristo da Veiga, 132-A

Max & Abrantes       
R. Visc. de Inhauma, 63    

Representantes                  

Casa Conrado

Fábrica Conrado   

Agentes:         
Schlobach Irmão & C.ª Rua 

Gal. Câmara, 121

David & C.ª             
Av. Rio Branco, 102 e           

R. Visc. de Caravellas, 69

1915

1937
Casa Alberto             

Praia de Botafogo

FORNECEDORES DE VITRAIS NA CIDADE DO RIO DE JANEIRO ENTRE 1908 E 1940 - ALMANAK LAEMMERTANO

Formenti                                             
R. Augusto Severo, 84

Luiz Abranches                        
Rua Augusto Severo, 54          

Representantes                  

Casa Conrado                  

Casa Magini                                             
Arist Lobo

Formenti & Cia.                            
Rua Joaquim Silva, 67

J. Estephanio                            
R. Buenos Aires, 310

G. A. Santos & C.ª                          
Rua Buenos Aires, 93

Carlos Kirchpfenning                                 
R. Machado Coelho, 113

C. Formenti & C.                           
R. Gomes Carneiro, 20  (atual 

Alexandre Mackenzie) 

Centro

Formenti & Cia.                            
R. Augusto Severo, 84

H. Baroni & C.ª                         
Rua do Catete, 93
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com endereço à Rua Visconde de Inhaúma, 63, no Centro; e ainda, Luiz Abranches 

como representante exclusivo, porém, com outro endereço, Rua Uruguaiana 112, 5º 

andar, possivelmente se tratando do mesmo responsável (fig.27). 

    
Figura 27 - Propagandas da Casa Conrado divulgadas na revista especializada Architectura no Brasil 

de junho de 1926. 

 
Segundo Brandão (1994, p.48), em 24 de maio de 1935, uma decisão do 

Ministério da Fazenda suspende a importação de vitrais por considerar que a 

indústria brasileira teria condições de fornecê-los, em qualidade e quantidade 

suficientes para abastecer o país. Embora a pesquisa realizada no Diário Oficial da 

União não tenha confirmado a existência de um decreto federal que tratasse deste 

assunto na data informada, é possível observar, de acordo com o Almanak 

Laemmert, um aumento sensível de empresas daquele setor a partir do meado da 

década de 1930.  

Em outro estudo realizado pelo autor a partir de um levantamento de campo 

onde foram visitadas cerca de quarenta edificações, além de pesquisas realizadas 

principalmente em publicações, trabalhos acadêmicos e periódicos, foi possível 

montar um levantamento preliminar de vitrais localizados em variados bairros da 

Cidade do Rio de Janeiro. A compilação dos dados efetivados nestas pesquisas está 

reunida na tabela 2. 
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item Edificação Localização Temática Autor cartão Autor vitral Assinatura
Data               

(*) no vitral
procedência

Proteção 

cultural*
obs

1
Museu da República                       

Antigo Palácio Nova Friburgo
Catete alegórica A. F. A. F. Berlin 1862 Berlim F

2
Museu Nacional                                  

Antigo Palácio Imperial
São Cirstóvão literatura    <1889  F

3 Igreja São Francisco de Paula Centro religiosa c.188(?) Alemanha F coro

4 Igreja da Candelária Centro religiosa Franz X. Zettler
F.X. ZETTLER - 

MUNICH.
c.188(?) Munique F coro e para-vento

5 Ilha Fiscal Centro governo c.1889 Inglaterra E

6 Basílica Imaculada Conceição Botafogo religiosa - Lucien Bégule
L. BEGVLE / LYON  

1891
1891* Lion - França M

7 Igreja Santo Afonso Tijuca religiosa Mayer Munique
Mayer & Cie.  

Munich.
c.1907 Munique M data da igreja

8
Igreja do antigo Asylo Bom 

Pastor
Tijuca religiosa Mayer Munique c.1907 Munique M

autoria atribuida por 

semelhança                      

9
Igreja Sagrado Coração de 

Jesus
Glória religiosa Formenti

C. Formenti & C. 

Rio / C. Formenti    
c.1908 Rio de Janeiro   M

10 Centro Cultural Justiça Federal Centro alegórica Formenti C. Formenti & C.     c.1909 Rio de Janeiro   E/M
Hall da escada   Cartão 

atribuido

11 Centro Cultural Justiça Federal Centro alegórica Casa Conrrado
CASA CONRADO.   

S. P.
c.1909 São Paulo E/M

Sala de sessões Cartão 

atribuido

12 Teatro Municipal Centro alegórica
Feuerstein e Fugel                 

Stuttgart
Mayer Munique c.1909 Munique F/E

13 Palácio Laranjeiras Laranjeiras alegórica Champigneulle Ch. Champigneulle 1910* Paris F/E vitral da escada

14 Biblioteca Nacional Centro floral     1910 F/E

15 Palácio Laranjeiras Laranjeiras alegórica Formenti
FORMENTI & C.    

RUA GOMES 

CARNEIRO N.20 RIO

c.1910 Rio de Janeiro   F/E vitral do torreão

16 Palácio São Joaquim Glória
religiosa e 

heráldica
 

Casa Conrrado e 

outro 
 c.1912

São Paulo / 

Paris
M

hall da escada e sala 

2ºpav. / galeria interna

17
Palacete Seabra                                  

Centro Cultural Julieta de Serpa
Flamengo alegórica Champigneulle Ch. Champigneulle c.1920 Paris M vitral da escada

18 Fluminense Futebol Clube Laranjeiras alegórica c.1920 E/M salão nobre

19 Palácio Pedro Ernesto Centro alegórica
Rodolfo e Carlos 

Chambelland
Casa Conrado

CHAMRELLAND - 

Rodolpho e Carlos           

CASA CONRADO          

1922* 

cartão 

1924* vitral

São Paulo E
teto da sala de sessões 

com 8 m de diametro

20 Confeitaria Colombo Centro c.1925 E

21 Palácio Tiradentes Centro
Rodolfo 

Chambelland
Formenti 1926* Rio de Janeiro   F/M cúpula

22 Palácio Tiradentes Centro alegórica Casa Conrado 1926 São Paulo F/M
dois vitrais alegóricos 

para janelas

23 Igreja Nossa Senhora da Salette Catumbi religiosa Jacques Gruber Jacques Gruber JGruber 1927 Paris APAC

24 Catedral Presbiteriana Centro religiosa 1929-1931* E

25
Igreja de São Sebastião dos 

Frades Capuchinhos
Tijuca religiosa Formenti FORMENTI RIO c.1931 Rio de Janeiro M

26
Igreja de Nossa Senhora da 

Lampadosa
Centro religiosa Formenti FORMENTI  1934 Rio de Janeiro   APAC

27 Palacete Tavares Lagoa variado Formenti FORMENTI RIO c.1936 Rio de Janeiro   M

28 Residencia de Ramiro Ribeiro Rio Comprido variado Magini Prof. MAGINI c.1937 Rio de Janeiro   

29 Igreja N. Sra. Da Glória      Laranjeiras religiosa Carlos Oswald Casa Conrrado Casa Conrrado 1937 São Paulo E/M capela mortuária

30 Igreja de Santa Teresinha Botafogo religiosa Carlos Oswald Formenti

PROJETO                      

CARLOS OSWALD 

EXECUÇÃO 

FORMENTI

c.1938 Rio de Janeiro   M

31
Igreja N.Sra. Mãe da Divina 

Providência - Col. Zacarias
Catete religiosa Magini

Prof. Magini/Rio 

CASA MAGINI.RIO
1940* Rio de Janeiro  M Colégio Zaccaria

32 Igreja de Sant'Ana Centro religiosa Carlos Oswald Casa Conrrado 1941 São Paulo

33 Palácio Duque de Caxias Centro governo

Alcebíades 

Miranda Júnior e 

Armando Vianna

1941 E

34 Palácio Laranjeiras Laranjeiras floral Magini Casa Magini.Rio 1943* Rio de Janeiro  F/E vitrais da varanda

35
Capela de Santa Teresinha do 

Palácio Guanabara
Laranjeiras religiosa Magini Casa Magini/Rio 1946* Rio de Janeiro   M

36 Igreja Santíssima Trindade Flamengo religiosa Daumont-Tournel
DAUMONT-

TOURNEL VERRIERS

1947/49/50

/51/52*
Vanues, Paris    M

37 Igreja Cristo Redentor Laranjeiras religiosa Casa Conrado c.1948 São Paulo APAC
vitrais altares larerais e 

coro

38 Igreja Bom Jesus do Calvário

Tijuca - Rua 

Conde de 

Bomfim, 50

religiosa
Conrrado 

Sorgenicht S.A.

Vitrais Conrrado 

Sorgenicht S.A.
1950* São Paulo

Inscrição no óculo 

principal: A.D. MCML

39
Igreja de São Sebastião dos 

Frades Capuchinhos
Tijuca religiosa Carlos Oswald Casa Conrrado

VITRAIS CONRADO 

SORGENICHT S.A. 

SÃO PAULO

1956 São Paulo M MELLO, Regina L. S.

40 Igreja Cristo Redentor Laranjeiras religiosa Lorenz Heilmair Arte-Sul c.1967 São Paulo APAC vitrais da nave

41 Caixa Econômica Federal Centro abstrata
Lorenz Johannes 

Heilmair
Arte-Sul 1969 São Paulo

42 Igreja São Judas Tadeu Cosme Velho religiosa Antonio Nardi a. m. nardi 1969/1970* Brasil  / Itália M
data criação desenhos 

1964/65

43 Sinagoga Beih-Aron Laranjeiras religiosa Jonas Sliachticas 1974 Rio de Janeiro   

44
Catedral Metropolitana de São 

Sebastião do Rio de Janeiro
Centro religiosa Lorenz Heilmair Arte-Sul

LORENZ HEILMAIR      

ARTE-SUL
1976* São Paulo

45 Prédio da Rede Manchete Glória abstrata Marianne Peretti Marianne Peretti Olinda-PE M

46 Norte Shopping Cachambi abstrata Brian Clarke 1996 Inglaterra

VITRAIS DA CIDADE DO RIO DE JANEIRO - LEVANTAMENTO PRELIMINAR

* Proteção cultural: F - federal; E - estadual; M - municipal; APAC - área de proteção do ambiente cultural  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Tabela 2 – Vitrais da Cidade do Rio de Janeiro – levantamento preliminar. 
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Utilizando os dados coletados como uma amostragem representativa dos 

vitrais no Rio de Janeiro é possível fazer algumas observações33: 

 
a) 82,5% dos imóveis levantados possui algum tipo de proteção, sejam 

tombamentos municipais, estaduais ou federais, ou ainda pertencentes 

à áreas de proteção de ambiência cultural - APACs, comprovando a 

importância cultural do acervo e a necessidade de um conhecimento 

detalhado de cada conjunto. 

b) Apesar da tabela apresentar quarenta e seis itens, o nome de algumas 

edificações se repete, pois em alguns casos existe mais de um grupo 

de vitrais, separados por datas e mesmo por autorias diferenciadas. 

c) Até o ano de 1908 os exemplos de vitrais identificados são todos 

importados da Europa, indicando não existir até esta data uma 

indústria local que fosse estável e que fornecesse este produto para o 

mercado do Rio de Janeiro. 

d) A procedência da maioria das importações de vitrais para o Rio de 

Janeiro no século XIX e na primeira década do século XX era de 

origem alemã, seguida pelas da França. 

e) A partir da Exposição Nacional de 1908 a representação de 

exemplares de vitrais fabricados no Brasil se equivale aos importados 

em quantidade e vai gradativamente ganhando espaço até 

praticamente não haver mais importações a partir da década de 1930. 

f) Por quase três décadas apenas duas empresas nacionais disputam o 

mercado carioca de vitrais, o ateliê dos Formenti e a Casa Conrado.  

 
Apesar do levantamento por amostragem indicar alguns dados importantes, a 

necessidade de um cadastro adequado e que seja mais abrangente é essencial para 

uma melhor compreensão da história dos vitrais na Cidade do Rio de Janeiro e 

mesmo do Brasil. Além da relevância comprovada da maioria dos vitrais levantados 

estarem ligados ao patrimônio que deve ser protegido, importantes exemplares 

                                                           
33

 A maioria dos locais visitados foram de acesso público como igrejas, centros culturais e museus, porém, 
outras edificações como o Palácio Laranjeiras e o Palácio São Joaquim também estão representadas nessa 
amostragem, que possui alguns exemplares do século XIX e abrange quase a totalidade das décadas do século 
XX. A maior dificuldade encontrada e um desafio para o registro de vitrais, são os exemplos residenciais, não só 
pelos motivos de privacidade e segurança, mas principalmente pela falta de informação e pela perda 
ocasionada pela acelerada transformação urbanística da segunda metade do século XX. 
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estão ligados aos desafios técnicos, como os da Catedral Metropolitana de São 

Sebastião, e à inovação da arte e das formas, como os vitrais de Marianne Peretti 

para o Edifício Manchete (fig.28).  

 

 

Figura 28 – Vitral - Marianne Peretti, Edifício Manchete, Rio de Janeiro. 

 
A partir do inventário de vitrais podemos entender melhor como suas relações 

com a arte foram sendo moldadas, quais foram as tendências e os estilos de cada 

época, que por sua vez estão relacionados com a sociedade. 

 

 

Figura 29 – Pentecostes – vitral – Casa Conrado, Igreja Cristo Redentor, Rio de Janeiro. 
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CAPÍTULO 2. Experiências de inventários de vitrais 

 

2.1. O Corpus Vitrearum e a experiência pioneira de inventários de vitrais. 

 
Após o apogeu da utilização dos vitrais na Idade Média, e seu declínio ao 

longo da Idade Moderna, foram muitos os fatores que contribuíram para perda de 

importantes exemplares, não só motivadas pela natureza frágil de seus materiais, 

mas também por ficarem “ao alcance da mão destruidora do Homem” (BOLETIM, 

1964, p.29). As perdas geradas pela ação do tempo, pela falta de conservação ou 

mesmo por intervenções inadequadas só não foram mais dramáticas do que as 

geradas pelas guerras, que tanto assolaram e por vezes devastaram importantes 

regiões centrais da Europa: “[...] as guerras, as lutas internas e a inconsciência do 

Homem destruíram mais vitrais que os próprios séculos” (BOLETIM, 1964, p.31). 

Durante a Segunda Guerra Mundial, a maioria dos vitrais medievais dos 

países europeus foram desmontados e armazenados longe dos bombardeios. Parte 

deste acervo foi fotografado, dando início a uma primeira documentação. Foi neste 

período que o responsável pela conservação do acervo de Berna, o professor suíço 

de história da arte Hans Robert Hahnloser, conduziu os trabalhos de registro e 

orientou o restauro de importantes exemplares de vitrais. A experiência adquirida por 

Hahnloser e seu conhecimento sobre as perdas de vitrais ocasionadas pela guerra, 

o motivaram a apresentar no XVI Congresso Internacional de História da Arte, 

realizado em Lisboa em 1949, um programa para edição sistemática de vitrais 

medievais na Europa. Para colocar em práticas suas ideias cria neste mesmo ano o 

Corpus Vitrearum Medii Aevi – CVMA. Em 1952 Hahnloser apresenta suas 

“Directives pour l'établissement d'un plan d'ensemble”, no XVII Congresso 

Internacional de História da Arte em Amsterdã. Com a adoção das diretrizes pelo 

Comité International d'Histoire de l'Art – CIHA, foi fundado o Corpus Vitrearum 

international (KURMANN-SCHWARZ, 2014).  

O Corpus Vitrearum é uma organização internacional composta por 

historiadores de vitrais que tem como tarefa recensear e estudar todos os vitrais 

antigos, desde que anteriores ao século XIX, publicando regularmente os resultados 

do seu trabalho (PALLOT-FROSSARD, 2006, p.17). Além do CIHA, o Corpus 

Vitrearum também é apoiado pela Union Académique Internationale – UAI, que 

recebe relatórios anuais de suas atividades para análise (CORPUS, 2010).   
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Juntamente com a França e a Alemanha, os dois países que possuem o 

maior patrimônio de vitrais da Europa, a Suíça, a Bélgica, a Áustria, a Escandinávia 

e a Grã-Bretanha tornaram-se membros do Corpus Vitrearum desde a sua fundação. 

Mais tarde, outros países europeus se juntaram ao grupo, e posteriormente, com o 

reconhecimento de que as coleções existentes em museus possuía um importante 

acervo para a compreensão da história dos vitrais, os Estados Unidos e o Canadá 

também se tornaram membros (KURMANN-SCHWARZ, 2014). 

A partir da colaboração de historiadores de arte, restauradores e cientistas, 

tornou-se conhecida a crescente deterioração dos vitrais medievais e a importância 

de sua proteção. Em 1965 foi fundado o então Comité pour la Conservation et la 

Technologie, hoje Comité international du Corpus Vitrearum pour la conservation des 

vitraux34, que tem desempenhado um importante papel no estabelecimento de 

diretrizes internacionais para a conservação e restauro de vitrais (KURMANN-

SCHWARZ, 2014). 

A organização atual do Corpus Vitrearum inclui os seguintes comitês: os 

comitês nacionais de cada pais membro, com a responsabilidade de designar 

autores, fazer a organização e a supervisão científica dos trabalhos, assim como 

suas publicações e seu financiamento; o comitê internacional, que tem como 

atividade principal a coordenação de conferências internacionais com o comitê 

nacional envolvido; e o comitê de conservação, composto por especialistas e tendo 

como principais atividades a conservação e o restauro de vitrais, a coordenação de 

pesquisas, a divulgação dos resultados e o incentivo à sua implementação 

(CORPUS, 2010). Desde 1982 o comitê de conservação tem se associado ao 

Comité scientifique International pour le Vitrail de l’ICOMOS35 e juntos 

estabeleceram as Directives pour la conservation et la restauration des vitraux, que 

tem como objetivo definir os princípios deontológicos aplicados à conservação e à 

restauração dos vitrais, independente de seu período (CORPUS, 2004). 

Os trabalhos realizados pelo Corpus Vitrearum têm contribuído para a 

valorização dos vitrais e despertado cada vez mais o interesse de historiadores de 

arte, sendo atualmente considerados mais como uma obra de pintura monumental 

do que produtos de artes aplicadas (KURMANN-SCHWARZ, 2014). Seu padrão 

técnico é considerado como referência na pesquisa, na identificação, no registro e 
                                                           
34

 Chamaremos também de “comitê de conservação”. 
35

 Os dois comitês são regidos por estatutos que os definem como um “comitê híbrido” (CORPUS, 2010, III.8). 
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nos procedimentos de conservação e de restauro de vitrais.  

Em seu Manuel de conservation, restauration et création de vitraux36 o 

Ministère de la Culture et de la Communication adota as diretrizes do Corpus 

Vitrearum/ICOMOS como regra geral que deve ser seguida nos procedimentos 

preliminares e nas intervenções em vitrais. Orienta ainda, por uma harmonização 

desejável de métodos, a utilização das normas de numeração do Corpus Vitrearum 

para a identificação dos vitrais (PALLOT-FROSSARD, 2006, p.17).  

De acordo com a descrição das diretrizes do Corpus Vitrearum, a numeração 

das janelas e dos painéis de vitrais devem seguir as seguintes orientações37: 

Numeração das janelas: 

1. Cada janela deve ser definida de acordo com a sua posição na planta e na 

elevação; 

2. São primeiramente numeradas as janelas posicionadas no eixo do coro38. Em 

seguida, continua-se no sentido oeste, atribuindo regularmente números para 

o lado norte e o lado sul com algarismos romanos ou árabes. Este sistema de 

numeração inclui todas as janelas do edifício. Quando se trata de anexo do 

prédio, uma sala do capítulo, por exemplo, estas devem incluir uma 

numeração específica; 

3. Deve ser elaborada uma planta, se possível com desenhos esquemáticos dos 

vitrais para melhor compreensão do sistema de numeração. Se a planta da 

edificação for complexa, ela pode ser dividida em estágios. 

As regras de numeração dos vitrais podem apresentar pequenas mudanças e 

adaptações, dependendo das peculiaridades de cada país. O comitê francês utiliza 

uma numeração por nível de elevação, assim descritas no Manuel de conservation, 

restauration et création de vitraux: 

De 0 a 99 as janelas do primeiro nível; de 100 a 199 as janelas do segundo 

nível e de 200 a 299 as janelas do terceiro nível. O planejamento da numeração é 

feito colocando os números iniciais de cada nível (0, 100 e 200) nas janelas 

                                                           
36

 Este Manual de conservação, restauração e criação de vitrais, integra uma série de manuais feitos para 
orientar os trabalhos de restauração de monumentos históricos franceses. É editado pela direção de 
arquitetura e do patrimônio do Ministério da Cultura e da Comunicação do governo da França (PALLOT-
FROSSARD, 2006, p.5). 
37

 Directives du Corpus Vitrearum, item IX – Numérotation des fenêtres et des panneaux. (CORPUS, 2010, IX). 
38

 Nas igrejas medievais o coro se localiza próximo ao Altar-mor, que possui orientação a leste. 
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localizadas no eixo leste convencional39. A partir destas, todas as janelas situadas 

ao norte convencional receberão numerações ímpares continuamente. De forma 

semelhante, todas as janelas situadas ao sul convencional receberão numerações 

pares continuamente (fig.30) (PALLOT-FROSSARD, 2006, p.18). 

 

Figura 30 – Planta com numeração dos vãos com vitrais da Catedral de Saint Julian de Le Mans. 
Fonte: Manuel de conservation, restauration et création de vitraux, p.18. 

 

Numeração dos painéis (fig.31): 

1. Os painéis são identificados da esquerda para direita, a partir da base da 

janela, com algarismos arábicos. As lancetas são identificadas da esquerda 

para a direita com letras minúsculas, por exemplo: 1-a, 4c, 7d, etc, incluindo 

os painéis da parte de cima das lancetas. Os painéis das bandeiras das 

janelas são identificados por um sistema de letras maiúsculas e números 

adaptados às formas arquitetônicas. As rosas que fazem parte das bandeiras 

podem adotar uma numeração radial no sentido horário. As rosáceas que 

constituem conjuntos independentes também seguirão esta numeração, ou 

seja, de acordo com o sistema radial. 

2. No caso de composições muito complexas, a numeração dos painéis pode 

reportar a um desenho esquemático da janela. 

                                                           
39

 Como nem todas as igrejas atuais possuem seus coros voltados para o leste, referência utilizada pelo Corpus 
Vitrearum para iniciar a numeração das janelas em igrejas medievais, o manual de vitrais adota o “eixo leste 
convencional”, que considera os números iniciais 0, 100 e 200, localizados no eixo voltado para o Altar-mor. 
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O Manuel de conservation, restauration et création de vitraux esclarece ainda 

que a numeração dos painéis deve ser feita pela face interna da vidraça.  

 

 

Figura 31 – Esquemas de numeração de painéis de vitrais. Fonte: Manuel de conservation, 
restauration et création de vitraux, p.19. 
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2.2. Inventários de vitrais na França 

 

2.2.1. Iniciativas do governo francês 

Dentro do âmbito do “Inventaire général du patrimoine culturel“, projeto 

promovido pelo governo francês a partir de 196440 para identificar, investigar e 

promover os elementos patrimoniais de interesse cultural, histórico ou científico 

daquele país, foi dado início em 1972 uma ampla pesquisa sobre a abordagem 

temática de vitrais, visando o “Recensement des vitraux anciens de la France” 

(INVENTAIRE, 2012). Ao longo deste tempo uma série de estudos foram publicados 

na coleção internacional do Corpus Vitrearum, abrangendo as regiões da Picardie e 

Nord-Pas-de-Calais (vol 1, 1978), Centre e Pays de la Loire (vol. 2, 1981), 

Bourgogne, Franche-Comté e Rhône-Alpes (vol. 3, 1986), Champagne-Ardenne (vol. 

4, 1992), Lorraine e Alsace (vol. 5, 1994), Haute-Normandie (vol. 6, 2001), Bretagne 

(vol. 7, 2005), Basse-Normandie (vol. 8, 2006), Auvergne e Limousin (vol. 9, 2011) 

(FRANÇA, 2015). Outros dois estudos referentes às regiões de Poitou-Charentes e 

Midi-Pyrenees estão em processo de produção. Em 2004, ficou estabelecido que 

cada uma das regiões seria responsável, dentro de sua jurisdição local, pelas 

operações do inventário geral41.  

O atendimento a essa demanda pode ser exemplificado pelas ações do 

Conselho Geral do departamento do Lot, divisão administrativa localizada na região 

dos Médios Pirineus, ao sul da França, que promoveu uma campanha para que 

todas as comunas42 e associações de defesa do patrimônio locais realizassem uma 

cobertura fotográfica específica para os vitrais existentes nas igrejas da região 

(PATRIMOINE..., 2009). Todo o departamento possui aproximadamente 900 igrejas, 

quase todas possuindo vitrais, muitos necessitando de cuidados para a sua 

conservação. O objetivo principal desta ação visava o conhecimento geral do estado 

de conservação daquele acervo para o estabelecimento de prioridades para projetos 

que pudessem ser apoiados (DÉPARTEMENT, 2015).  

 

                                                           
40

 Em 1964 o governo da França institui uma Comissão Nacional encarregada de preparar a realização do 
inventário geral dos monumentos e riquezas artísticas da França, a partir do decreto nº 64-203 de 4 março de 
1964 (FRANÇA, 1964). 
41

 Art. 95 da lei nº 2004-809 de 13 de agosto de 2004, relativo às liberdades e responsabilidades locais 
(FRANÇA, 2004). 
42

 Unidade básica de organização territorial da França. 
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Para por em prática a operação foram estabelecidos critérios para a qualidade 

e organização dos registros fotográficos. Em primeiro lugar foram solicitados os 

dados de localização do edifício, com o nome e identificação da comuna e da igreja, 

em seguida era necessário fazer uma planta esquemática com a marcação e a 

numeração dos vãos permitindo a identificação da localização dos vitrais 

fotografados43 (fig.32). Abaixo da planta uma tabela deveria identificar cada 

fotografia de acordo com o vitral relacionado, contendo numeração, definida de 

acordo com regras preestabelecidas, legenda sobre as cenas retratadas, possíveis 

inscrições e o estado de conservação (fig.33) (DÉPARTEMENT, 2015). 

 

Figura 32 – Ficha do “Inventaire des vitraux du Lot” – frente - contendo planta de localização de vitrais 
da igreja Saint Blaise, comuna Espedillac. 

                                                           
43

 A numeração dos vãos foi baseada no sistema de identificação utilizado pelo Corpus Vitrearum. 
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Figura 33 – Detalhe da tabela “Description des vitraux et légende des photographies” inserida no 
verso da ficha do “Inventaire des vitraux du Lot” referente à igreja Saint Blaise, comuna Espedillac. 

 

 

 O inventário geral do patrimônio cultural francês possui um sistema de busca 

onde é possível localizar um bem a partir de diversas informações (fig. 34). O termo 

vitrail (vitral) em francês designa uma técnica utilizada em uma vidraça, que por sua 

vez está inserida na categoria de patrimônio mobiliário.  

 

 

Figura 34 - Aspecto do sistema de consulta do “Inventaire général du patrimoine culturel” do governo 
francês. 

 

A partir da busca, abre-se uma lista com diversas informações sobre 

localização, identificação, estado geral de conservação e proteção do bem, além dos 

dados do inventariante. Em alguns casos é possível acessar a ficha de inventário 

que contém informações complementares, algumas vezes com a planta de 

localização na edificação e imagens (anexo 1). 
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2.2.2. Iniciativas particulares 

Iniciativas particulares também contribuem com importantes trabalhos de 

inventário. Em Lyon na França, Thierry Wagner, descendente do importante mestre 

vitralista local, Lucien Bégule, vem realizando um detalhado registro de sua obra, 

que incluem os vitrais “Saint Georges”, medalha de prata na exposição universal de 

1889, e “Louise Labbé”, medalha de ouro na exposição universal de 1900, ambas 

ocorridas em Paris. Seus trabalhos estão concentrados principalmente na França, 

tendo também exportado exemplares para o Japão, o Egito, a Suíça, o Chile e o 

Brasil. Para este último, os vitrais produzidos em 1891, solicitado pelas religiosas de 

São Vicente de Paulo, no Rio de Janeiro, representaram a maior encomenda feita 

para a oficina de Bégule (VILLELONGUE, 1983). Esses vitrais foram instalados na 

Igreja Imaculada Conceição, localizada no bairro de Botafogo, no Rio de Janeiro. 

Um de seus exemplares será utilizado como exemplo para a aplicação da ficha de 

identificação e registro, proposta por este trabalho no capítulo 3. 

Através de um endereço disponibilizado na internet44 os responsáveis pela 

reunião dos dados sobre o acervo de Bégule contam também com a colaboração 

dos visitantes do site para o envio de imagens e documentações a serem livremente 

disponibilizadas45. O critério para identificação dos vitrais em relação à planta da 

edificação segue o padrão utilizado pelo Corpus Vitrearum (fig.35). 

 

 

Figura 35 - Plano de numeração de vitrais elaborado por Thierry Wagner. 

                                                           
44

 O endereço eletrônico para acesso à página sobre Lucien Bégule é: www.vitraux-begule.com 
45

 O autor desta dissertação contribuiu com imagens disponíveis em: www.vitraux-
begule.com/pages/lieux_etranger/bresil/chapelle_college_immacule_conception.htm 
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2.3.  Registros de vitrais no Brasil 
 

Como já demonstrado no primeiro capítulo, o levantamento preliminar para 

verificação do potencial do acervo de vitrais do Rio de Janeiro identificou que grande 

parte dos exemplares está vinculada a edificações com algum tipo de proteção 

cultural, sejam elas sob tutela federal, estadual ou municipal. Infelizmente, como é 

possível verificar no caso do Rio de Janeiro, apenas uma pequena parcela deste 

acervo possui algum tipo de registro46, e mesmo quando este existe as informações 

são pouco detalhadas e muitas vezes apenas constatam a existência de vitrais, sem 

apresentar maiores informações. 

Diferente como conduzido em países europeus a partir da segunda metade 

do século XX, os registros de vitrais no Brasil estão quase sempre vinculados a 

inventários gerais de bens móveis e integrados, onde, salvo raras iniciativas, são 

conduzidos por órgãos públicos de proteção do patrimônio cultural. 

Em um conceito mais abrangente, a percepção da necessidade de 

inventariação dos bens culturais no Brasil está presente mesmo antes da criação do 

IPHAN em 1937. Em seu anteprojeto para criação do “Serviço do Patrimônio 

Artístico Nacional”, em 1936, Mário de Andrade elaborou os requisitos básicos para 

a classificação dos bens culturais evidenciando sua visão ampla do conceito de 

patrimônio. Ao longo dos primeiros trinta anos do IPHAN o inventário esteve ligado 

somente à questão dos monumentos arquitetônicos e subordinado ao tombamento, 

cujas inscrições eram apenas para bens considerados de valor excepcional. Com 

isso, grande parte do patrimônio brasileiro foi se perdendo por falta de proteção 

(COELHO, 2001, p.30). 

Desde meados dos anos 1960 já começavam a surgir órgãos estaduais de 

preservação no Brasil, “em resposta à necessidade crescente de complementação 

dos trabalhos desenvolvidos pelo órgão federal” (LERNER, in MOTTA, 1998, p.80). 

Na década de 1970 houve um grande questionamento sobre os critérios de 

valoração do patrimônio cultural brasileiro utilizado tradicionalmente pelo IPHAN, 

resultando na adoção de um conceito antropológico de cultura, sendo necessária 

uma mudança dos critérios de seleção de bens a serem protegidos pelo Estado 

(MOTTA, 1998, p.11). 

                                                           
46

 Essa afirmação se baseia no levantamento de potencial realizado pelo autor (tabela 2) e em consulta e 
pesquisa realizada nos três órgãos de tutela do patrimônio cultural atuantes na Cidade do Rio de Janeiro, o 
IPHAN, o INEPAC e o IRPH. 
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Buscando atender às novas demandas motivadas pelo crescimento acelerado 

das cidades e pelo abandono de imóveis rurais, o governo federal promoveu os 

“Encontros dos Governadores” em Brasília em 1970 e em Salvador em 1971, 

incentivando um processo de descentralização das ações de preservação (MOTTA, 

1998, p.16). 

 

 [...] é, pois, chegado o momento de cada Estado criar o seu próprio 
serviço de proteção vinculado à universidade local, às municipalidades 
e à D.P.H.A.N., para que assim participe diretamente da obra penosa 
e benemérita de preservar os últimos testemunhos desse passado que 
é a raiz do que somos – e seremos. Lúcio Costa, 1970 (IPHAN, 1970). 

 

Dentre as várias recomendações previstas no documento “Compromisso de 

Salvador” de 1971 é citado o inventário dos bens móveis. 

 

Recomenda-se a adoção de convênios entre o IPHAN e as 
universidades, com o objetivo de proceder ao inventário sistemático 
dos bens móveis de valor cultural, inclusive dos arquivos notoriais 
(IPHAN, 1971). 

 

O governo federal, através do Programa Integrado de Recuperação das 

Cidades Históricas – PCH, criado em 1973, apoiou o desenvolvimento de 

importantes inventários regionais, como o do IPAC na Bahia, o do INEPAC no Rio 

de Janeiro e o do Fidem em Pernambuco, voltados basicamente para edificações e 

conjuntos históricos (MOTTA, 1998, p.16). 

Embora o IPHAN já possuísse iniciativas de inventários de bens móveis de 

alguns acervos, como em Pernambuco e em Minas Gerais, é somente em 1986 que 

se consolida um projeto de inventário nacional coordenado pela instituição chamado 

Inventário Nacional de Bens Móveis e Integrados - INBMI (NAKAMUTA, 2006, p. 8-

9).  
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2.3.1. Inventário nacional de bens móveis e integrados – INBMI/IPHAN 

 

O INBMI, desenvolvido pelo IPHAN, abrange uma diversidade de categorias 

de objetos, de diferentes valores patrimoniais, e que ao longo dos anos vem 

modelando sua metodologia por sucessivas gerações de técnicos, de variados 

campos disciplinares. A sistematização é feita a partir da adoção de uma ficha 

padrão (anexo 2), de um roteiro de preenchimento (anexo 3), e do Tesauro para 

Bens Móveis e Integrados do IPHAN. Tais documentos são atualizados sempre que 

necessário (RIBEIRO, 2010, p.84). 

O INBMI tem importante destaque na ação de preservação, sendo 

fundamental para a prevenção de roubos em igrejas e outros imóveis (PORTA, 

2012, p.44). Suas informações constam de um banco de dados interno do IPHAN 

com restrição à consulta por motivo de segurança e alimentam o Banco de Bens 

Culturais Procurados - BCP, que divulga os bens desaparecidos visando à sua 

recuperação (RIBEIRO, 2010, p.91). O BCP é disponibilizado pelo site do IPHAN, 

que também orienta como encaminhar denúncias, além de promover o Cadastro 

Nacional de Negociantes de Antiguidades e Obras de Arte - CNART, para 

armazenar os dados destes negociantes, bem como dos objetos por eles 

comercializados (IPHAN, 2014). 

Em pesquisa realizada pelo autor na 6ª Superintendência Regional do IPHAN, 

tendo como objetivo o conhecimento da metodologia utilizada e o registro de vitrais 

levantados por aquela instituição dentro do INBMI, foram consultados todos 15 

títulos existentes, que representam o acervo ao qual o objeto identificado pertence, 

totalizando 108 cadernos47.  

A pesquisa encontrou 44 fichas contendo referências ao termo “vitral”. 

Analisando o item relativo aos dados de identificação, percebe-se que no campo 

relativo ao objeto apenas 29 são identificados como vitral, enquanto que os demais 

objetos inventariados são identificados como janela, porta, retábulo, paravento, 

óculo e desenho religioso, este último, relativo a um projeto, não será considerado 

em nosso estudo. Esta primeira percepção nos lembra que o vitral pode estar 

também integrado a outro objeto. Curiosamente o termo vitral aparece em alguns 

                                                           
47

 Pesquisa realizada no arquivo da 6ª Superintendência Regional do IPHAN, Av. Rio Branco, 46, Centro, Rio de 
Janeiro, em 26 de maio e 2 de junho de 2015, sendo acompanhado pela técnica de arquivo Sra. Neide Jesus. 
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casos como objeto e em outros como técnica, algumas vezes utilizado mesmo em 

oposição ao Tesauro para bens móveis e integrados, que determina seu uso 

“apenas quando apresentar filetes de chumbo”48 (IPHAN, 2006). Há ainda objetos 

identificados como vitrais executados com acrílico no lugar do vidro (tabela 3). 

Nos itens 5, 6, 12, 13, 14, 15, 16, 21, 22, 23, 24, 25 e 31, os vitrais aparecem 

vinculados a outros objetos; 

No item 17, embora o objeto (óculo) não possua filetes de chumbo, a técnica 

é descrita como sendo vitral; 

Nos itens 19 e 20, os objetos são identificados como vitrais, porém, não 

possuem filetes de chumbo; 

Nos itens 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8, 9, 10, 11, 24, 28, 32 e 33, embora utilizem vidro e 

chumbo em seu material, a técnica não é descrita como sendo vitral; 

Nos itens 29 e 30, embora ao lado do material “chumbo” apareça “(?)”, a 

técnica é descrita como sendo vitral; 

Nos itens 36, 38, 39, 40 e 44, os objetos são identificados como sendo vitrais, 

porém, apesar de possuir em sua composição filetes de chumbo, utiliza acrílico no 

lugar do vidro. A técnica não é descrita como sendo vitral. 

A ficha do INBMI tem o foco principal na localização e identificação do bem 

inventariado. O vínculo com o Tesauro de Bens Móveis e Integrados facilita a 

classificação e sistematiza sua identificação. Apesar do roteiro de preenchimento 

seguir uma ordenação de acordo com a sequência de preenchimento da ficha, estes 

não possuem uma identificação numérica vinculada, o que dificulta sua consulta. 

                                                           
48

 De acordo com roteiro de preenchimento da ficha para o Inventário nacional de bens móveis e integrados – 
INBMI, os campos “OBJETO”, “SUBCLASSE” e “CLASSE” devem obrigatoriamente ser preenchidos utilizando as 
definições do Tesauro para bens móveis e integrados. 
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Tabela 3 – Lista de objetos inventariados existente no INBMI, executados pelo IPHAN/6ª SR – RJ, 
que possuem referências ao termo “vitral”.

49
 

                                                           
49

 Para possibilitar a descrição dos variados materiais e técnicas foi necessário adotar abreviações conforme a 
seguir:  alv. – alvenaria; arg. – argamassa; ch. – chumbo; const. – construção; cor. – colorido; enc. – encaixe; 
ent. – entalhe; esc. – escultura; fe.  - ferro; fund. – fundição; márm. – mármore; mc. – marcenaria; md. – 
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Os dados coletados pelo INBMI servirão de base para a implantação do 

Sistema integrado de conhecimento e gestão – SICG, que o IPHAN vem 

desenvolvendo com o objetivo de reunir em uma única base as informações sobre o 

patrimônio cultural para a facilitação de seu acesso, dando suporte à gestão da 

politica de preservação. Esse novo sistema objetiva alcançar um conhecimento de 

caráter mais geral sobre um universo de bens culturais, reunindo dados como uma 

ação de caráter permanente, de acordo com as demandas das ações em curso. 

Poderá ser aplicado no desenvolvimento de inventários de distintas naturezas para 

aprofundar o conhecimento e para formação de um cadastro unificado do patrimônio 

cultural, contando com a contribuição dos estados e dos municípios, além de 

instituições culturais e universidades. O SICG prevê o uso de um conjunto de fichas 

agrupadas em três módulos: o módulo de conhecimento, que visa a reunião de 

informações de universos temáticos e territoriais; o módulo de gestão, voltado para a 

coleta de informações necessárias para a gestão do bem; e o módulo de cadastro, 

aplicado a cada bem individualmente (PORTA, 2012, p.42 a 44). 

 

2.3.2. Inventário de Proteção do Acervo Cultural - IPAC/MG 

 Tendo como premissa a frase: - “Para proteger temos que conhecer. Para 

conhecer temos que inventariar”, o Inventário de Proteção do Acervo Cultural de 

Minas Gerais – IPAC/MG, é um importante programa iniciado a partir da década de 

1980 no âmbito do Instituto Estadual do Patrimônio Histórico e Artístico do Estado de 

Minas Gerais – IEPHA/MG. Tem como objetivo o conhecimento do patrimônio 

cultural ainda não identificado no Estado de Minas Gerais, visando cadastrar bens 

culturais de interesse de preservação que poderão ser objeto de ações de 

conservação e salvaguarda pelo Estado. Possui quatro atividades vinculadas: a 

identificação de bens culturais; o fichamento dos dados; o arquivamento e a 

disponibilização (IEPHA, 2015). 

O IPAC/MG está inserido no contexto das medidas administrativas de 

proteção ao patrimônio cultural, abrangendo todos os 853 municípios mineiros, 

                                                                                                                                                                                     
madeira; met. – metal; mold. – moldagem; pint. – pintura; polic. – policromia; rec. – recorte; tlh. – talha; vd. – 
vidro. 
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possuindo esses, incentivos para elaboração de seus inventários50. Prevê a 

participação na equipe de execução do inventário da sociedade civil interessada, 

podendo ainda estabelecer parcerias com entidades públicas ou privadas, pessoas 

físicas ou jurídicas, sob a supervisão do IEPHA (IEPHA, 2015a). 

O programa estabelece que o cadastro de bens culturais siga a classificação 

apropriada à contextualização de cada bem inventariado, destacando, dentre as 

diversas categorias citadas, os bens integrados (IEPHA, 2008). Para isso é 

estabelecida uma ficha de identificação específica para cada categoria com 

informações mínimas necessárias para o cadastro. A formatação das fichas é livre, 

sendo necessária a apresentação do nome da prefeitura e logomarca no cabeçalho. 

O roteiro da ficha de “bens móveis e integrados” possui previsão para 32 campos de 

preenchimento (anexo 4). Foca inicialmente na localização do bem, seguido de sua 

identificação, descrição, proteção, análises, referências e ficha técnica, tendo 

características semelhantes às do INBMI (IEPHA, 2009).  

O IPAC/MG não prevê uma identificação numérica para suas fichas ou 

objetos inventariados. Como não possui um modelo padrão, as fichas de diferentes 

municípios consequentemente possuem diferentes formatos, podendo dificultar a 

sistematização do processo de inclusão de dados em um sistema informatizado. 

Embora o manual de preenchimento possua uma numeração vinculada ao campo a 

que se refere, o que facilita sua consulta, a falta de setorização da ficha, vinculada a 

natureza dos dados pesquisados (por exemplo: setores destinados à localização, à 

identificação, à análise, etc), não facilita sua visualização.  

Apesar de o sistema estar disponibilizado para livre consulta na internet 

(IEPHA, 2015b), este não possui uma base de dados atualizada. Não há previsão, 

dentro da categoria de bens integrados, de uma subcategoria com o termo “vitral” 

(fig.36). Em pesquisa realizada em 14 de agosto de 2015 apenas estavam 

disponíveis 17 registros para a categoria de bens integrados, mesmo sendo 

considerada a opção para verificação em todos os municípios. 

 

 

                                                           
50

 O IPAC/MG é um dos itens que pode conferir pontuação aos municípios dentro de sua “Política Cultural 
Local” – PCL, previsto na lei estadual 13803/2000 que dispõe sobre a distribuição da parcela da receita do 
produto da arrecadação do ICMS pertencentes aos municípios (MINAS GERAIS, 2000). 
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Figura 36 – Aspecto do sistema de consulta do IPAC/MG mostrando as subcategorias disponíveis 
para consulta. 

 

Foi também observado, que, embora o município mineiro de Uberlândia esteja 

integrado ao programa do IPAC/MG, este não consta da listagem do mesmo 

sistema, contudo, consultando diretamente o portal do município é possível acessar 

a lista de bens inventariados, onde constam o registro de pelo menos seis bens 

possuindo a designação “vitral” (UBERLANDIA, 2015), com fichas preenchidas entre 

os anos de 2004 e 2006 (anexo 5). Devido ao problema de atualização de dados 

disponíveis, não foi possível saber, mesmo que parcialmente, quantos vitrais estão 

inventariados no IPAC/MG. 

 
2.3.3. Inventário da Arte Sacra Fluminense 

 
A Secretaria de Estado de Cultura do Rio de Janeiro, através do Instituto 

Estadual do Patrimônio Cultural - INEPAC, órgão dedicado à preservação do 

patrimônio cultural desse estado, vem desenvolvendo, com o apoio de religiosos, o 

“Inventário da Arte Sacra Fluminense” para os bens móveis e integrados. Este 

processo se inicia em 2003 com a proposta de republicação do Tomo Décimo do 

“Santuário Mariano e história das imagens milagrosas de Nossa Senhora”51, junto 

com um trabalho de localização das igrejas e imagens citadas neste livro, 

percorrendo para isso 19 municípios (RIBEIRO, 2014). 

                                                           
51

 “Inventário das imagens de Nossa Senhora em Portugal e suas colônias, incluindo o Brasil” (NOGUEIRA, 2007 
apud RIBEIRO, 2014), publicado em 1723 e republicado em 2007. 
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Partindo do princípio que “só é possível desenvolver politicas públicas para 

aquilo que se conhece”, o aprofundamento das ações implementadas no âmbito do 

Inventário da arte sacra fluminense, cujo objetivo é dar continuidade à identificação, 

ao estudo, à difusão e à proteção dos bens móveis e integrados, sacros, presentes 

no estado do Rio de Janeiro, foi dado início ao processo sistemático de inventário 

em dezembro de 2007, sendo este dividido estrategicamente em quatro fases. A 

primeira fase englobando as regiões Norte e Nordeste Fluminense, com resultado 

divulgado em um catálogo lançado em setembro de 2011; a segunda fase iniciada 

em novembro de 2012, englobando as regiões Serrana, Médio Paraíba e Centro Sul 

Fluminense, com previsão para apresentação dos resultados em um catálogo ao 

longo do ano de 2015; a terceira fase, iniciada no final do ano de 2014, englobando 

as regiões da Costa Verde, Baixada e Metropolitana. Ao término do inventário no 

interior será iniciada a quarta fase, relativa a capital do Estado (RIBEIRO, 2014). 

Desde setembro de 2010, parte das informações coletadas neste inventário 

estão disponíveis em um portal na internet chamado “Inventário da arte sacra 

fluminense” contendo, além do acervo levantado, um banco de dados de bens 

culturais procurados que desapareceram ou foram roubados (RIBEIRO, 2014). 

Em pesquisa realizada no portal do Inventário da arte sacra fluminense se 

constatou a existência do registro de 138 vitrais distribuídos em 11 municípios, a 

maioria representada por apenas uma edificação que possui acervo. Apenas o 

município de Petrópolis é representado por mais de um conjunto, participando com 7 

acervos e totalizando 65 registros. Só a Catedral de São Pedro possui 30 vitrais 

inventariados. Embora a quarta etapa do inventário ainda não tenha sido iniciada, foi 

observado a existência de pelo menos um registro de vitral localizado na Cidade do 

Rio de Janeiro, constante do acervo da Igreja Nossa Senhora da Pena, em 

Jacarepaguá (fig. 37). Quatorze outros acervos localizados nesta capital contendo o 

registro de bens móveis e integrados também aparecem no portal, dentre esses, o 

da Igreja Nossa Senhora da Apresentação de Irajá, o da Matriz Nossa Senhora da 

Glória em Laranjeiras, o da Igreja Nossa Senhora da Penha de França na Penha, e 

os da Igreja de Santana, do Convento de Santo Antônio e do Mosteiro de São Bento, 

ambos no Centro. Apesar destas edificações possuírem vitrais, estes ainda não 

constam como inventariados ou não estão disponibilizados (INEPAC, 2015).  
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Figura 37 – Exemplo de ficha do Inventário da Arte Sacra Fluminense – Vitral, Igreja Nossa Senhora 
da Pena, Jacarepaguá, Rio de Janeiro - RJ. 

 

Além das informações já disponibilizas para livre consulta também fazem 

parte do registro os dados complementares de identificação e localização, o estado 

de conservação e a identificação dos responsáveis pelo levantamento (anexo 6). Por 

questões de segurança do acervo o acesso à totalidade das informações são 

restritos a pesquisadores autorizados (RIBEIRO, 2014). 

 

2.3.4. Iniciativas particulares 

 

Dos raros trabalhos de iniciativa particular que abordam a temática do vitral, 

cujo objetivo está relacionado com o registro ou o subsídio para a sistematização de 

coleta de dados, podem ser citados dois em especial. O primeiro é a dissertação de 

mestrado “Casa Conrado: cem anos do vitral brasileiro”(1996), da artista plástica e 

professora Regina Lara Silveira Mello. Neste trabalho é relacionada uma lista de 144 
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obras52 produzidas pela Casa Conrado, a mais tradicional fábrica de vitrais do Brasil, 

muitas contendo dados relacionados à localização, à data de execução, à 

cooperação profissional, entre outras informações. São particularmente detalhados 

em fichas descritivas, três exemplos que constam dos acervos da Faculdade de 

Direito do Largo de São Francisco, da Beneficência Portuguesa, e da Fundação 

Armando Alvares Penteado, todos em São Paulo, e que representam, segundo a 

autora, “o embrião de um Catálogo Geral da Casa Conrado” que servirá também 

para subsidiar ações de proteção (MELLO, 1996, p.13). 

Outro trabalho que pode ser considerado como pioneiro no registro 

sistemático e específico na temática de vitrais, tendo ainda um recorte espacial e 

temporal bem definidos, é o “Estudo do patrimônio de vitrais produzidos em Porto 

Alegre no período 1920-1980” (2009), coordenado pela arquiteta Mariana Gaelzer 

Wertheimer, com o apoio da Mitra Arquidiocesana de Porto Alegre e o benefício da 

lei de incentivo à cultura, através do patrocínio da Petrobras. O projeto gráfico é 

apresentado em forma de CD-ROM. 

As informações e as obras - que constam na parte ora em caminho de 
sua publicação - constituem um material logístico para entender o 
vértice mais elevado do artesanato do século XX aos moldes da guilda 
medieval em Porto Alegre. O registro desta atividade ocorre ao longo e 
paralelas às culminâncias da primeira industrialização sul-rio-
grandense (SIMON, 2009)53 

 

O trabalho tem como foco principal as oficinas de vitrais estabelecidas na 

cidade de Porto Alegre, e inicialmente apresenta um mapa da cidade com a 

localização dos acervos identificados por cores de acordo com o fabricante. Introduz 

o leitor com a história do vitral, o panorama histórico local, e os aspectos técnicos 

detalhados dos vitrais. No inventário propriamente dito, apresenta inicialmente uma 

pesquisa sobre os dois principais ateliês de Porto Alegre, a Casa Genta e a Casa 

Veit. A ficha apresenta um breve histórico e a descrição de cada edificação onde se 

localiza o acervo, e uma análise geral dos aspectos histórico, estilístico, iconográfico 

do conjunto de vitrais, assim como seu estado de conservação e referências 

bibliográficas. A visualização dos vitrais é conduzida através de uma planta 

                                                           
52

 Cada obra relacionada pode conter diversos vitrais, como é o caso do conjunto da Beneficência Portuguesa 
de São Paulo, com 34 janelas com vitrais (MELLO, 1996, p.185-195). 
53

 Cirio Simon é artista visual e doutor em História do Brasil pela PUC/RS e foi responsável pelo texto de 
apresentação da publicação do “Estudo do patrimônio de vitrais produzidos em Porto Alegre no período 1920-
1980”. 
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simplificada da edificação, onde são dispostas fotos miniaturas indicando a 

localização de cada vitral, auto expansíveis quando selecionadas, disponibilizando à 

direita, campo da representação fotográfica de cada vitral com pormenores 

detalhados (fig.38).  

 

Figura 38 – Apresentação gráfica de conjunto e de vitrais do estudo do patrimônio de vitrais 
produzidos em Porto Alegre no período 1920-1980. 

 

Os quarenta e três conjuntos levantados possuem uma relevante importância 

local e uma referência pioneira no registro deste elemento ainda tão pouco 

conhecido e estudado no Brasil. Infelizmente, o acesso a estas informações está 

restrito apenas à edição em CD., o que restringe sua consulta e o conhecimento 

deste trabalho.   

Em 2011 Wertheimer apresenta sua dissertação de mestrado no Programa de 

Pós-Graduação em Memória Social e Patrimônio Cultural da Universidade Federal 

de Pelotas com o título “A arte vitral do século XX em Pelotas, RS”, onde apresenta 

um levantamento de treze edificações e analisa o contexto, a técnica e o estado de 

conservação de seus vitrais. Sua ficha única foca inicialmente a edificação e leva em 

consideração todo o acervo, fazendo uma análise de seus aspectos formais, 

técnicos e de conservação. Elabora também uma planta com a numeração e 

identificação das janelas e um diagrama individual do estado de conservação de 

cada vitral (anexo 7). 
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2.3.5. Acervo de museus 

 

 Embora no Brasil não existam museus dedicados aos vitrais o mesmo 

não se pode afirmar sobre os acervos espalhados nos variados estabelecimentos 

culturais pelo país, sejam integrados em suas construções, como os vitrais do antigo 

Palácio Imperial, atual Museu Nacional (ver exemplo na p.27 e 28), ou integrando 

suas coleções, como os dez registros de vitrais existentes no Museu D. João VI 

(fig.39), ambos no Rio de Janeiro. Em pesquisa realizada em 2006, Denise 

Michelotti registra a existência de vitrais, sejam no acervo ou na arquitetura, em pelo 

menos dezoito museus da Cidade de São Paulo (MICHELOTTI, 2011, p.44). Um 

estudo sobre estes vitrais pode revelar um importante e numeroso acervo já 

registrado. 

 

 

Figura 39 - Ficha de registro do vitral “ARS”. Fonte: acervo do Museu D. João VI. 
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2.3.6. O potencial dos registros de profissionais 

 

Outra forma de registro sistemático de vitrais que deve ser levada em 

consideração por poder conter grande quantidade de informações, está vinculada ao 

processo de produção e ao acervo existente nos ateliês de vitrais. O processo 

criativo para concepção de um vitral utiliza um desenho base, necessário para sua 

execução (fig.40). 

 

Com o nome de cartão designa-se o desenho preparatório, na medida 
real, anterior à execução de um vitral e posterior ao projeto. [...] No 
cartão anota-se todos os apontamentos necessários à construção do 
vitral: os chumbos, com os respectivos desenhos e as variações nos 
seus calibres ou espessuras, as numerações dos mostruários dos 
vidros, etc. (VALLDEPÉREZ, 2001, p.44, grifo do autor). 

 

Muitas vezes um mesmo cartão podia ser utilizado para diferentes vitrais, 

sendo comum sua guarda para possíveis reutilizações. 

 

Figura 40 – Gastão Formenti produzindo um cartão para um vitral. Fonte: Revista Carioca, 1938. 

 

Em trabalhos de restauro, mesmo que este não seja acompanhado por um 

dos órgãos do patrimônio cultural, é comum a realização de registros fotográficos 

para avaliação do estado de conservação. O ateliê de vitrais Luidi e Gonçalves, 

estabelecido no Rio de Janeiro adota o seguinte procedimento padrão para registro 
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de obras de restauro: exame do método construtivo, materiais utilizados e desenho, 

exame geral do caixilho; exame do modo de fixação; levantamento das dimensões e 

confecção de mapas e etiquetamento; fotografia de cada módulo, na entrada; 

confecção de relatórios parciais; confecção de relatório geral, com fotos. Mesmo 

com possíveis modificações nas etapas, o registro fotográfico de cada um dos 

painéis componentes de um vitral é fotografado antes e após cada intervenção, em 

uma rotina adotada desde 1990 (fig.41). O acúmulo de documentos produzidos 

pelos ateliês de vitral se configura, portanto, como possíveis e importantes fontes a 

serem consideradas. 

 

Figura 41 – Registro de entrada (antes da intervenção) e de saída (após a intervenção) de painel 
pertencente à Catedral de Brasília. 

 

__________ 
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O pioneirismo europeu no registro de vitrais foi motivado pelas perdas 

causadas por muitas guerras que assolaram aquele continente, mas também pelo 

fato da convivência com eles há pelo menos mil anos, o que faz dessas perdas algo 

que atinge mais profundamente uma sociedade que valoriza suas tradições. O 

princípio adotado pelo Corpus Vitrearum foi o de registrar, mas também o de 

divulgar para o mundo através de suas publicações, exposições e conferências, a 

importância histórica e a valorização artística dos vitrais medievais. Na França esta 

campanha se multiplica com a iniciativa do governo de inventariar todo o seu 

patrimônio cultural a partir de 1964. Com a valorização, surgem também iniciativas 

independentes que buscam através do resgate e reunião das informações, valorizar 

a tradição do ofício e a memória de seus antepassados. 

No Brasil, a perda do patrimônio edificado não passa pelo trauma da 

destruição das guerras, mas sim por uma constante transformação motivada 

principalmente pela especulação imobiliária, intensificada a partir da segunda 

metade do século XX. Diferente do que ocorrera na Europa, onde a proteção dos 

vitrais históricos nascera a partir da iniciativa da sociedade civil organizada, as 

iniciativas de proteção de bens culturais brasileiros foram promovidas por 

instituições governamentais. Os inventários de bens móveis e integrados em nosso 

país iniciados na década de 1980 foram e continuam sendo importantes, porém, não 

abordam aspectos específicos sobre o vitral. Iniciativas individuais, mesmo isoladas, 

representam um importante ponto de partida para o conhecimento desse objeto, 

porém, para um efetivo conhecimento e valorização dos vitrais são necessárias a 

divulgação e a continuidade das pesquisas, revelando o conhecimento e 

despertando um maior interesse sobre esse patrimônio. 
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CAPÍTULO 3. Proposta de um sistema de identificação e registro de 
vitrais. 

 

No capítulo anterior, foram analisadas algumas experiências de inventários de 

vitrais e de bens integrados que contemplavam vitrais. Os inventários de bens do 

patrimônio cultural são sistemas de registros, de um modo geral, organizados em 

fichas cadastrais. Estes formulários devem contemplar as informações necessárias 

para melhor identificação e conhecimento do bem que se pretende registrar, neste 

caso objetivando sua valorização e proteção. 

Buscando atender as particularidades específicas dos vitrais, será necessário 

levar em consideração diversas relações que podem existir entre o objeto 

cadastrado e outros objetos, além do imóvel em que este está inserido, visando 

ampliar as possibilidades de conhecimento para a valorização e para o auxilio a 

eventuais intervenções. Desta forma a ficha proposta se diferencia das fichas de 

inventários usuais utilizadas atualmente pelos órgãos de proteção do patrimônio 

cultural brasileiro, que possuem um caráter museológico de identificação isolada do 

objeto. 

 

3.1. Os vitrais e suas relações  

Geralmente a escolha da temática de um vitral parte da função do espaço em 

que esse será instalado. A inspiração para o desenho pode vir de imagens 

existentes e de fatos ocorridos. É comum em edificações que utilizem vitrais a 

existência de mais de um exemplar ou mesmo de um conjunto numeroso, como no 

caso de muitas igrejas. A pouca variação de temas nesse tipo de representação, 

aliada a uma iconografia tradicional e às encomendas muitas vezes de temáticas 

semelhantes, favorecem a adoção de catálogos para a reprodução de desenhos na 

confecção de vitrais. Todas essas observações indicam a possibilidade de 

ocorrência de relações entre os exemplares de vitrais de uma ou mesmo de variadas 

edificações. O estudo destas relações pode contribuir para o conhecimento, a 

valoração e o auxílio em eventuais pesquisas ou intervenções em vitrais. 
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3.1.1. Relações entre vitrais de um mesmo conjunto 

 

Os vitrais frequentemente apresentam ornamentos de enquadramento que 

podem variar de simples cercaduras a elaboradas composições decorativas. Essas 

“molduras” podem representar diferentes relações entre elementos de um mesmo 

conjunto. Na Basílica Imaculada Conceição, localizada na Praia de Botafogo, no Rio 

de Janeiro, podem ser observados cinco diferentes tipos de composições existentes 

em vitrais instalados em dezenove janelas (fig. 42). A primeira (A), integrante do 

vitral instalado na janela central do altar-mor, é a única dentre os demais exemplares 

que possui uma composição própria. De maneira semelhante, os vitrais localizados 

nos altares colaterais (B), compartilham entre si a exclusividade de outra 

composição, demonstrando, além da rigorosa simetria existente em todo o templo, o 

equilíbrio entre as duas imagens neles representadas. Em ambos os lados do corpo 

principal da nave, existe uma série de dez janelas (C) constituídas por duas lancetas 

e um vão polilobulado com um vitral em cada um, e que constitui o grupo de maior 

número, com vinte cenas retratadas que são enquadradas por um mesmo tipo de 

composição. Quatro outros vitrais (D), que flanqueiam o altar-mor e os altares 

colaterais, possuem composições com elementos exclusivamente fitomórficos e uma 

moldura geométrica complementar, diferenciando-se dos demais conjuntos que 

apresentam também elementos inspirados na arquitetura gótica em seus desenhos. 

O último conjunto (E) se localiza no coro e possui duas janelas com duas lancetas 

com vitrais em cada, que compartilham o mesmo desenho decorativo do 

enquadramento. 

 

Figura 42 – Localização dos conjuntos de vitrais das janelas da Basílica Imaculada Conceição, 
segundo as diferentes composições ornamentais de molduras. 
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Apesar das diferenças existentes, a unidade do conjunto é facilmente 

percebida quando relacionados os aspectos da morfologia dos vãos, da composição 

das cores, das técnicas e dos materiais utilizados na fabricação, além das próprias 

composições decorativas, que utilizam elementos inspirados na arquitetura gótica de 

caráter religioso, vinculando esses vitrais ao programa arquitetônico e à função do 

espaço para os quais foram produzidos (fig. 43). 

 

 

Figura 43 – Composições ornamentais das janelas da Basílica Imaculada Conceição – Um localizado 
no altar-mor (A); dois nos altares colaterais (B); vinte no corpo principal da nave (C); dois no altar-mor 

e dois na extremidade da nave, próximo aos altares colaterais (D); e quatro no coro (E). 

 

Os vitrais localizados no eixo central (principal) de uma igreja tradicionalmente 

estão relacionados à invocação do templo religioso. Na igreja estudada, a 

exclusividade da composição ornamental do vitral central do altar-mor (A) reforça 

esse costume, que, junto com a rosácea, formam um conjunto que se destaca, 

revelando uma importância hierárquica dentre os demais exemplares existentes. 
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3.1.2. Iconografia 

 

As relações com a arquitetura se tornam mais profundas quando é analisada 

a iconografia presente nos vitrais. Um exemplo de como o estudo iconográfico pode 

auxiliar na compreensão de fatos históricos relacionados à construção é o caso do 

nome da Basílica Imaculada Conceição, que apesar de sua invocação, possui no 

nicho do Altar-mor uma estátua da representação de Nossa Senhora das Graças, e 

nos vitrais localizados no eixo deste mesmo altar e na rosácea, a representação do 

“Sagrado Coração de Jesus” (fig. 44). Após pesquisar sobre o assunto foi 

descoberto que a invocação original do templo era dedicada ao Sagrado Coração de 

Jesus (FREITAS, 1892), nome original da então capela do Colégio da Imaculada 

Conceição. Segundo Irmã Lucy Cunha (1996), “a imagem do Sagrado Coração de 

Jesus [...] não coube no nicho que para ela havia sido preparado54”. Em seu lugar 

“foi colocada a imagem de Nossa Senhora das Graças e passou assim a igreja a ser 

conhecida por Igreja da Imaculada Conceição” (CUNHA, 1996, in FILHAS, 2006, 

p.126). 

    

Figura 44 – Detalhes do vitral central do Altar-mor e do vitral da rosácea, ambos simbolizando o 
Sagrado Coração de Jesus – Basílica da Imaculada Conceição, Rio de Janeiro. 

                                                           
54

 Atualmente a imagem do Sagrado Coração de Jesus está localizada na nave, no lado da epístola, próximo ao 
presbitério (CUNHA, 2006, p.126). 
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A iconografia adotada em um vitral também se relaciona com o programa 

arquitetônico e a função do espaço para o qual ele foi produzido. Todos os vitrais da 

Basílica Imaculada Conceição, por exemplo, possuem uma temática religiosa. Outro 

exemplo da frequente relação da temática do vitral com a função do espaço para o 

qual ele foi produzido pode ser visto na escadaria principal da antiga sede do 

Supremo Tribunal Federal, no Rio de Janeiro, atualmente, Centro Cultural da Justiça 

Federal. O vitral apresenta uma imagem de uma mulher vendada, sentada em um 

trono, segurando na mão direita uma espada e na mão esquerda uma balança, 

representando simbolicamente a justiça (fig.19, p.43). 

Se a composição ornamental de um vitral pode relacioná-lo a um grupo 

específico, as relações iconográficas podem estabelecer um vinculo sequencial 

dentro deste grupo, sugerindo uma narrativa. É possível observar tal afirmação em 

duas sequências existentes na nave da Basílica Imaculada Conceição. No lado da 

epístola55, as cinco maiores janelas possuem dez cenas que representam Maria, 

mãe de Jesus, de sua infância à sua coroação, relacionando este conjunto a um 

tema central (Maria) e a uma sequência narrativa. Com o mesmo critério, o lado do 

evangelho possui a representação de dez cenas com Jesus Cristo, de seu batismo à 

sua ressurreição, obedecendo à ordem descrita nos quatro primeiros livros do Novo 

Testamento. Em ambas as sequências a disposição das cenas sugerem uma 

“leitura” que deve ser feita no sentido “entrada-Altar-mor” (fig.45). 

 

Figura 45 – Relações de vitrais da Basílica Imaculada Conceição segundo as iconografias. 

                                                           
55

 Tradicionalmente nas igrejas, o lado direito de quem está olhando para o altar é conhecido como “lado da 
epístola” e o da esquerda como “lado do evangelho”. 
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Na mesma nave existem duas janelas que se diferenciam das demais pela 

forma simplificada de seus vãos, com uma única luz, além das composições 

ornamentais já descritas, e que estão relacionados a fatos de nossa história. O 

primeiro, do lado direito, possui uma iconografia que representa a proclamação do 

“Dogma da Imaculada Conceição” pelo Papa Pio IX, ocorrida em 1854 e 

intimamente ligada ao Colégio da Imaculada Conceição, que fora fundado neste 

mesmo ano, recebendo seu nome em provável homenagem a este fato. O segundo, 

do lado esquerdo, possui uma representação da “Primeira Missa no Brasil”, e foi 

inspirada em “uma das mais importantes obras-primas da pintura brasileira de todos 

os tempos” (FRANZ, 2007), pintada na França em 1860 pelo brasileiro Victor 

Meireles (1832-1903), demonstrando a relação que pode ocorrer entre os diferentes 

suportes da arte (fig.46).  

 

     

Figura 46 - Comparação entre o vitral da Igreja Imaculada Conceição, de Lucien Bégule (1891) e a 
tela “Primeira missa no Brasil”, de Victor Meirelles (1860). 

 

 



85 
 

3.1.3. Autoria 

No exemplo anterior é possível levantar questões sobre a autoria. A 

identificação mais direta do vitral com seu autor é a assinatura, que costuma ser 

gravada no próprio vidro em áreas discretas para não interferir visualmente na 

composição. A autoria pode ser única ou compartilhada por diversos especialistas 

que compõe um processo produtivo, que parte da concepção da ideia, seguida pelas 

etapas de confecção do projeto gráfico, confecção do cartão56; corte dos vidros, 

pintura, gravação, montagem e calafetagem. Quando o vitral possui uma assinatura 

ela pode estar relacionada ao ateliê responsável pela execução ou ao artista 

responsável pelo desenho, ou a ambos, às vezes com duas assinaturas (fig. 47). 

 

 

Figura 47 – Assinatura em vitral – “Projeto Carlos Oswald/ Execução Formenti” - Igreja de Santa 
Terezinha do Menino Jesus, Botafogo, Rio de Janeiro. 

 

Regina Mello descreve em seu trabalho “Casa Conrado: cem anos do vitral 

brasileiro” (1996), como uma autoria pode ser compartilhada e como, mesmo 

quando um desenho vem pronto para a confecção de um vitral, sempre existe a 

possibilidade da interpretação e adaptação do vitralista, motivada principalmente 

pela limitação do material e pelas técnicas disponíveis.  

Algumas obras encomendadas à Casa Conrado, eram desenhadas 
pelo próprio Conrado II e seus assistentes. Outras vezes, um pintor 
procurava a Casa Conrado para confecção de um vitral baseado em 
esboço de sua autoria. Este foi o caso do vitral da Bolsa do Café, na 
cidade de Santos, litoral paulista, criado pelo pintor paulista Benedito 
Calixto. Neste caso, o pintor representou o cliente exigindo as cores de 
que necessitava, e o vitralista forneceu as cores possíveis, sugerindo 
substituições, interferindo no efeito pictórico (MELLO, 1996, p.51) 

 

No acervo dos vitrais da Basílica Imaculada Conceição é possível encontrar 

apenas dois vitrais com assinatura, um assinado “L. BEGVLE  LYON 1891” no vitral 

que representa a última ceia de Cristo, localizado em uma das janelas da nave, e 

                                                           
56

 A confecção do cartão requer um profundo conhecimento de desenho e de suas relações com os materiais e 
as técnicas de vitrais como: os elementos de ligação dos vidros, os elementos estruturais, a gama de cores e 
transparência dos vidros, a aplicação dos pigmentos e seu comportamento após a queima. 
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outro assinado “FORMENTI & Cº. AUGUSTO SEVERO 84 RIO”, no vitral do 

paravento, que, se aplicarmos os dados revelados pela tabela 1, apresentada na 

página 50, é possível atribuir uma data para sua execução entre 1918 e 1929. A 

assinatura do vitral francês possibilitou a realização de uma pesquisa importante 

sobre Lucien Bégule e a viabilização de um intercâmbio com os responsáveis pela 

reunião dos dados sobre o acervo daquele autor, resultando em uma contribuição 

para o reconhecimento e o registro de seu acervo no Rio de Janeiro57. Através das 

informações obtidas foi possível comparar os vitrais da Basílica Imaculada 

Conceição com diversos trabalhos realizados por Lucien Bégule pelo mundo, mas 

principalmente na França, constatando muitas semelhanças entre eles. 

  

3.1.4. Cartão 

Em vitrais fabricados em um mesmo ateliê é usual a utilização de um mesmo 

cartão em diferentes vitrais localizados em endereços distintos. Este procedimento 

normalmente utilizado para acelerar o processo de produção se torna comum 

principalmente em encomendas de vitrais religiosos que possuem referenciais 

bíblicos que se repetem. Um exemplo deste procedimento pode ser observado no 

vitral do altar colateral esquerdo dedicado a São José. No trecho inferior do vitral 

existe uma pequena representação da Sagrada Família em Nazaré, onde José, 

Maria e o Menino Jesus são retratados em um cenário cotidiano (fig. 48).  

 

Figura 48 - A Sagrada Família em Nazaré - Detalhe do vitral do altar lateral esquerdo da Basílica 
Imaculada Conceição, Botafogo, Rio de Janeiro. Foto: autor. 

                                                           
57

 Os resultados deste intercâmbio podem ser acessados pelo link: <http://www.vitraux-
begule.com/pages/lieux_etranger/bresil/chapelle_college_immacule_conception.htm>. 
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De forma semelhante, a mesma cena da Sagrada Família se repete, por 

exemplo, em três outros vitrais produzidos por Lucien Bégule, que utilizaram o 

mesmo cartão e que pertencem a diferentes igrejas localizadas nas comunas 

francesas de Boen, Liergues e Saint-Just-d'Avray respectivamente (fig 49).  

 

 

Figura 49 – Três detalhes da cena “Jesus na oficina de José” pertencentes a diferentes vitrais que 
utilizaram o mesmo cartão e que pertencem a diferentes igrejas. 

 

O conhecimento sobre a diversidade de acervos de vitrais, de suas variadas 

técnicas e estilos, e de seus inúmeros produtores, deve estar aliado ao processo de 

recuperação, onde, através do cruzamento de informações podem muito contribuir 

com sua valorização e o reestabelecimento de elementos danificados. 

O exemplo a seguir demonstra comparação entre dois vitrais pertencentes às 

igrejas de Santo Afonso e Bom Pastor, ambas construídas na primeira década do 

século XX e estabelecidas no bairro da Tijuca, no Rio de Janeiro. Através de rápida 

observação é possível perceber a semelhança entre as imagens que representam 

São Pedro (fig. 50). Diversos aspectos de expressão, vestimenta e elementos 

integrados à composição são coincidentes, o que indica a utilização de um mesmo 

cartão para a confecção dos dois vitrais. 
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Figura 50 - Comparação entre vitrais com imagens de São Pedro - Igreja de Santo Afonso (esquerda) 
- Igreja Bom Pastor (direita) - Tijuca, Rio de Janeiro. 

 

Observando atentamente é possível perceber traços diferenciados entre os 

dois desenhos, perceptíveis nas representações das faces do personagem (fig. 51).  

 

   

Figura 51 – Comparação entre faces das imagens de São Pedro - Detalhes de vitrais da Igreja de 
Santo Afonso (esquerda) e da Igreja Bom Pastor (direita) - Tijuca, Rio de Janeiro. 
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A face da esquerda possui uma expressão mais fechada, com aparência mais 

cansada, e é trabalhado com cores mais quentes. A face da direita possui uma 

expressão mais suave e utiliza mais as cores frias. Apesar das diferenças, não há 

dúvidas sobre a utilização do mesmo cartão para a confecção das duas figuras, o 

que sugere terem sido feitas por um único detentor deste desenho base, ou seja, um 

mesmo ateliê. Ao mesmo tempo, as características diferenciadas mostradas na 

expressão das faces, sugerem que a produção de pintura deste ateliê era elaborada 

por técnicos distintos. 

Na Igreja Santo Afonso, todos os vitrais figurativos da nave mantêm o mesmo 

estilo e uma mesma linguagem, sendo possível observar em um deles a assinatura 

do fabricante “Mayer & Cie.” de procedência de Munich (Munique), Alemanha, um 

dos mais tradicionais fabricantes de vitrais da Europa e que está até hoje em 

funcionamento58 (fig.52). 

 

Figura 52 – Assinatura “Mayer & Cie/ Munich,” – Detalhe do vitral “Claud. de la Colombière”, 
localizado na nave da Igreja Santo Afonso – Tijuca, Rio de Janeiro. 

 

Na Igreja Bom Pastor, que possui um grande acervo com cerca de cinquenta 

janelas e portas com vitrais aparentando se tratar de um conjunto de um único 

fabricante, não foi possível identificar nenhuma assinatura. Através da comparação 

dos cartões, das técnicas, e dos materiais utilizados nas duas igrejas, além do 

período de construção das edificações, é possível atribuir autoria por semelhança. 

Neste caso, além de possibilitar uma referência adequada para a recomposição da 

perda do material vítreo existente no segundo vitral – “S. Petrus” -, a valoração do 

conjunto da Igreja Bom Pastor se eleva, abrindo também, novas possibilidades para 

estudos e para a possível constatação documental da autoria. 

                                                           
58

 A empresa Mayer de Munique foi fundada em 1847 por Joseph Gabriel Mayer como “Institute for Christian 
Art”. Por volta de 1860 cria o departamento de vitrais, abrindo posteriormente filiais em Londres e Nova York 
chegando a ter mais de 500 funcionários e conexões empresariais em todo o mundo. Recebeu em 1882 o 
status de “Royal Bavarian Art Establishment” pelo rei Ludwig II, e em 1892 foi nomeada “Pontifical Institute of 
Christian Art” pelo Papa Leão XIII. Disponível em: <http://www.mayer-of-
munich.com/werkstaette/geschichte.shtml>. Acesso em 30 de agosto de 2015. 
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3.1.5. História da arte e da arquitetura 

Para melhor compreensão do processo evolutivo da expressão artística em 

vitrais, se torna importante o cruzamento de informações sobre autoria, datação, 

materiais e técnicas utilizados. As imagens abaixo demonstram duas diferentes 

representações de um mesmo tema - A Coroação de Nossa Senhora - em dois 

diferentes momentos. A primeira executada pelo vitralista de Lyon, Lucien Bégule, 

para a Igreja Imaculada Conceição, em Botafogo no ano de 1891; e a segunda, de 

autoria do artista italiano Antônio Maria Nardi, para a Igreja de São Judas Tadeu, no 

bairro do Cosme Velho, em um vitral pertencente a um conjunto instalado entre 1969 

e 1970 (fig.53). 

     

Figura 53 – Comparação entre representações da “Coroação de Nossa Senhora” por Lucien Bégule 
(1891) e Antonio Nardi (1969) - Basílica Imaculada Conceição (esquerda) e Igreja de São Judas 

Tadeu (direita) - Rio de Janeiro. 
 

Com o cadastro do acervo de vitrais da Cidade do Rio de Janeiro novos 

conhecimentos podem ser revelados. Embora o levantamento preliminar executado 

pelo autor represente apenas um recorte deste conjunto, a identificação de 

exemplos expressivos e a pouca informação disponível sobre essas obras, apontam 

um campo ainda pouco explorado pela crítica especializada. 
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3.2. Sistema de identificação e registro de vitrais. 

A identificação e o registro de vitrais elaborado de forma sistemática através 

de uma metodologia constitui de fato um inventário. A apresentação de uma ficha 

como ferramenta que direciona e auxilia este instrumento de proteção deve levar em 

consideração as particularidades do objeto a ser inventariado.  

A ficha proposta por este trabalho é setorizada em oito partes que abrangem 

diversos campos de preenchimento. A ordenação de cada setor foi disposta de 

forma a atender primeiramente as informações mais diretas, ou seja, mais facilmente 

perceptíveis, tanto ao técnico, em um primeiro contato para a coleta de dados sobre 

o vitral a ser registrado, quanto ao usuário, na procura da ficha com informações do 

bem inventariado. Nessa primeira parte da ficha, estão os campos relacionados à 

identificação (1), à localização (2), à proteção (3) e ao estatuto jurídico (4). Compõe 

um grupo de informações cujo preenchimento é simplificado, porém, requerendo do 

técnico um olhar cuidadoso, equipamentos que registrem adequadamente as 

imagens e a localização georreferenciada, e o contato com os responsáveis pelo 

local do bem estudado. 

A segunda parte da ficha abrange os campos relacionados às informações 

históricas (5) e às informações do conjunto (6), caso a edificação ou o acervo 

museológico apresentem outros vitrais. Requer do técnico uma experiência maior 

em pesquisa e algum conhecimento sobre iconografia da história da arte. Nestes 

setores, alguns campos já necessitam das fontes das informações pesquisadas. É 

nesta parte que este trabalho se diferencia de outras fichas de inventário, pois 

possibilita a inserção de informações que visam um conhecimento sobre as relações 

que podem existir entre o vitral pesquisado e outros bens. 

O setor analítico (7) compõe a terceira parte da ficha. Com exceção dos dois 

primeiros campos (7.1. CROQUI e 7.2. VISTA EXTERNA) que servem para ilustrar de 

forma geral os demais campos descritivos, requerem um preenchimento 

especializado, exigindo, tanto quanto possível, a contribuição multidisciplinar. Desta 

forma, por exemplo, o campo 7.3. CARACTERÍSTICAS TÉCNICAS requer o 

conhecimento sobre pintura em vidro, confecção de vitrais, serralheria e sistemas 

construtivos, necessitando a cooperação entre um mestre vitralista e um arquiteto 

com experiência; o campo 7.4. CARACTERÍSTICAS ESTILÍSTICAS, um especialista 

em história da arte; o campo 7.5. CARACTERÍSTICAS ICONOGRÁFICAS / 
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ORNAMENTAIS, um especialista em iconografia e iconologia; e finalmente o campo 

7.6. ANÁLISE DO ESTADO DE CONSERVAÇÃO, que necessita de um especialista em 

conservação, de preferência com experiência em vitrais. As informações destes 

campos contribuem para o conhecimento mais detalhado do vitral estudado, assim 

como para sua valoração. 

A última parte da ficha é destinada aos dados complementares (8). Possui 

campos para a documentação fotográfica, informações complementares dos demais 

campos, referências bibliográficas e para a identificação dos responsáveis pelo 

registro. 

3.2.1. Numeração de vãos e painéis 

Um sistema de identificação e registro de vitrais deve auxiliar a coleta das 

diversas informações de forma prática e que preferencialmente tenha um diálogo 

com formatos já adotados internacionalmente, com a finalidade de facilitar possíveis 

intercâmbios. A metodologia de numeração e identificação de vitrais religiosos do 

CVMA é utilizada por muitas entidades de preservação do patrimônio como um 

sistema a ser considerado na elaboração de padrões de numeração e registro. O 

modelo de numeração utilizado pode apresentar pequenas mudanças dependendo 

das peculiaridades de cada país. Este trabalho irá utilizar como base o padrão de 

numeração de vitrais religiosos do modelo francês, descrito no “Manuel de 

conservation, restauration et création de vitraux” (2006) (ver p.57 do presente 

trabalho). Para vitrais não religiosos, ou que não se enquadram no partido 

arquitetônico tradicional, utilizados na maioria dos templos cristãos, as numerações 

dos vãos onde se localizam vitrais terão como referência a porta principal ou de 

entrada na sala/compartimento, iniciando a numeração pelo lado esquerdo e 

prosseguindo sequencialmente no sentido horário. Em ambos os casos as 

referências de norte e de escala gráfica devem sempre estar presentes (fig.54). 

  

Figura 54 – Modelo simplificado de numeração de vãos. 

m 
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A partir da localização dos vitrais, uma série de outras informações devem ser 

observadas e registradas, para isso, será necessário sistematizar também a 

identificação de cada painel, utilizando como base o modelo apresentado na página 

58. A numeração dos painéis de um vitral deverá ser feita pelo lado interno. As 

janelas simples terão os painéis numerados a partir da esquerda para a direita, e de 

baixo para cima (fig. 55). 

 

Figura 55 - Esquema de numeração de painéis em um vitral simples. 

 

É importante salientar que tanto para numeração dos vãos em uma 

edificação, quanto para numeração dos painéis de um vitral, o que deve prevalecer é 

a clareza da identificação, sendo em casos complexos e diferenciados a adoção de 

desenhos esquemáticos. 

 
3.2.2. Roteiro de preenchimento da ficha. 

Será apresentado a seguir o Roteiro de preenchimento da ficha de 

identificação e registro de vitrais, baseado nos modelos adotados pelo Inventário 

Nacional de Bens Móveis e Integrados do IPHAN e pelo Inventário de Proteção do 

Acervo Cultural/MG do IEPHA, já apresentados nos itens 2.3.1 e 2.3.2 (ver p. 65-68). 

Este roteiro representa o primeiro produto desta dissertação. 
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FICHA DE IDENTIFICAÇÃO E REGISTRO DE VITRAIS 

ROTEIRO DE PREENCHIMENTO 

 

REGRAS GERAIS 

 

a) Não deixar campo em branco. Se determinados itens não forem preenchidos 

ou analisados, por qualquer motivo, faça um risco horizontal no espaço 

correspondente; 

Ex. ORIGEM: ------------------------------------------ 

Se a informação solicitada no campo não consta do objeto, faça esta 

referência no respectivo item, 

Ex.: ASSINATURA: s/ assinatura 

MARCAS: s/ marcas. 

 

b) Em casos de não comprovação da informação, ou ainda dúvida, assinale com 

uma interrogação entre parênteses (?) após o registro do termo, mesmo que 

este seja uma palavra no meio do texto; 

Ex.: ORIGEM: Portugal (?). 

 

c) As informações transcritas deverão ser literais, letra por letra, maiúsculas e 

minúsculas, não sendo permitido a atualização da ortografia, nem traduções. 

Em casos explícitos de erros ortográficos ou de informações no texto original, 

use (sic) após a transcrição; 

Ex.: “Na Proclamação da República em 1879 (sic)...” 

As transcrições de partes de um texto inseridas em outro texto deverão ser 

assinaladas entre aspas; 

Ex. Limpeza de “... quadros sacros que tem nos corredores laterais...” 

 

d) As informações prestadas no campo INFORMAÇÕES COMLEMENTARES, 

relacionadas a um item/campo específico, deverão ser referenciadas com o 

respectivo nome do item; 

Ex.  MARCAS / INSCRIÇÕES: “STA. IZABEL, RAINHA DA 

BOHEMIA”  

INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES:  

Item marcas / Inscrições – Não foi encontrada referência sobre esta Santa; 

pode ter havido uma repintura da legenda com informação errada; 

 

e) Quaisquer informações levantadas cujas especificidades não estejam 

contempladas pelos itens previstos na Ficha deverão ser registradas em 

folhas à parte, referenciadas, datadas, assinadas e enviadas juntamente com 

as Fichas. 
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ITENS DA FICHA TÉCNICA 

 

1.1. NÚMERO: 

Campo reservado à identificação do objeto composta em quatro partes, 

montado da seguinte forma: 

Sigla da unidade da federação onde o bem se localiza, seguido por barra.  

Ex.: RJ/ 

Ano com quatro dígitos, seguido por traço.  

Ex.: RJ/2015- 

Número com quatro dígitos que representa o conjunto de vitrais integrados a 

uma edificação ou a um acervo de museu, seguido de ponto. 

Ex.: RJ/2015-0001.; 

Número que representa o objeto e sua localização dentro de seu conjunto, 

composta de três dígitos, atribuído previamente pela identificação no cadastro 

de conjunto. 

Ex.: RJ/2015-0001.017; 

 

1.2. EDIFICAÇÃO / ACERVO MUSEOLÓGICO: 

Campo reservado à designação da edificação ou da instituição responsável 

pelo acervo a que pertence o vitral, com letras maiúsculas. Caso esteja 

integrado a uma edificação tombada utilizar a mesma designação. Se 

necessário, utilizar o nome popular ou titulação atribuída ao imóvel entre 

parênteses, com letras maiúsculas e minúsculas, após a designação. 

Ex.: IGREJA DA IMACULADA CONCEIÇÃO (Basílica Menor). 

 

1.3. FOTO / Nº / AUTOR / DATA: 

Campo reservado ao registro fotográfico da vista geral do vitral, tendo abaixo 

a legenda “vista geral” seguida da numeração da foto (mesma numeração da 

ficha), nome do autor e data em que a foto realizada. A imagem deverá ser 

colorida e se possível ortogonal ao vitral. Deve ser fotografada pelo lado 

interno da edificação e sem a utilização de flash. 

 

1.4. USO ATUAL DA EDIFICAÇÃO: 

Informar o uso atual da edificação onde estão inseridos os vitrais. 

Ex.: Igreja paroquial; museu. 

 

1.5. USO ORIGINAL DA EDIFICAÇÃO: 

Informar o uso original da edificação onde estão inseridos os vitrais. Caso o 

uso não tenha sido modificado, escrever: “não alterado”. Caso o uso original 

esteja vinculado a algum título, informa-lo após o antigo uso. No caso de 

residências, informar o nome do primeiro proprietário. 

Ex.: Capela do colégio / Igreja do Sagrado Coração de Jesus; Residência do 

Barão de Nova Friburgo.  
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1.6. TEMA: 

Indicar se é figurativo ou decorativo, religioso ou profano, hagiográfico 

(referente à biografia dos santos), simbólico, paisagem, entre outros. Do mais 

genérico ao mais específico. Indicar também se é narrativo. 

 

1.7. TÍTULO: 

Indicar entre aspas, quando dado pelo autor, constante do objeto, ou atribuído 

por estudos especializados já publicados. 

Ex.: TÍTULO: “Primeira missa no Brasil” 

            

Não havendo título, atribuir de acordo com o tema, em linguagem concisa, 

seguido pelo termo atribuído entre parênteses, justificando a atribuição (por 

tema) no item OBSERVAÇÕES; 

Ex.: TÍTULO: Cristo e a Samaritana (atribuído) 

 

Não sendo possível atribuir um título, informar s/título. 

Ex.: TÍTULO: s/ título. 

 

Nos casos de cenas que retratam santos o título consistirá na invocação 

representada. 

Ex.: TÍTULO: Nossa Senhora do Carmo. 

 

Não sendo possível identificar a invocação, citar “invocação não identificada”, 

remetendo ao campo 33 (INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES). 

Ex.: TÍTULO: Invocação não identificada. 

 

Caso um mesmo vitral retrate diferentes cenas, descrevê-las separadas por 

ponto e vírgula, indicando entre parênteses a luz a que pertence (lanceta “a”, 

Lanceta “b”, etc.) e/ou sua posição (abaixo, ao centro, acima), priorizando a 

cena principal, caso haja. Nos casos de vitrais compostos de diversas cenas, 

descrevê-las indicando o número do painel (painel “a1”, painel “b3”, etc.) 

Ex.1: TÍTULO: “S. SEBASTIEN” (lanceta “a”); “B. PERBOYRE” (lanceta “b”). 

Ex.2: TÍTULO: São José; Sagrada Família em Nazaré (abaixo) 

 

1.8. MATERIAL / TÉCNICA: 

Informar os principais materiais e técnicas empregados na feitura do vitral. 

Ex.: vidro e chumbo; vidro e argamassa; vidro e fita de cobre / Tiffany; vidro 

fundido / fusing. 

 

1.9. TIPO / SUPORTE: 

Informar a tipologia do vitral quanto ao tipo de vão ou suporte em que está 

inserido. 

Ex.: janela, óculo, rosácea, bandeira de porta, paravento, biombo.   
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1.10. MARCAS / INSCRIÇÕES: 

Transcrever diretamente do vitral, quaisquer marcas ou inscrições existentes, 

assinalando seu posicionamento. As transcrições devem vir entre aspas, 

indicando a mudança de linha através de barra: 

Ex:”O MARIA SINE LABE / ORIGINALI CONCEPTA / ORA PRO NOBIS QUI 

ADTE CONFUGIMUS” – painel “b1”, extremidade inferior, ao centro. 

  

No caso de assinatura de autor, copiar a assinatura, citando o local onde está 

localizada; quando a assinatura não for identificada, citar não identificada, 

assinalando o local. 

Ex: Assinatura não identificada – canto inferior direito. 

 

1.11. DIMENSÕES (cm): 

Informar largura, altura e diâmetro (quando for o caso), sempre registrados 

em centímetros (cm). São utilizadas sempre as medidas máximas, ou seja, a 

maior largura e maior altura. A largura deve vir sempre em primeiro lugar, 

seguida da altura. Para vitrais circulares registrar o diâmetro. 

 

1.12. DESCRIÇÃO: 

Descrever com objetividade o vitral, partindo do geral para o particular, 

evitando adjetivos valorativos e/ou vagos (belo/feio, grande/pequeno, etc). 

 

2.1. UF: 

Informar a sigla da unidade da federação correspondente em caixa alta. 

 

2.2. MUNICÍPIO: 

Informar o nome do município onde se localiza a edificação / acervo 

museológico. 

 

2.3. LOCALIDADE 

Informar o nome do distrito, bairro ou região onde se localiza a edificação / 

acervo museológico. 

 

2.4. ENDEREÇO / CEP: 

Informar o logradouro, sua respectiva numeração e o CEP. 

 

2.5. COORDENADAS: 

Informar as coordenadas do ponto da porta de entrada da edificação onde se 

localiza o vitral através do sistema de posicionamento global – GPS. 

 

2.6. LOCAL NA EDIFICAÇÃO: 

Campo reservado à descrição precisa da localização do vitral em relação à 

edificação, descrevendo o nome do ambiente e seu posicionamento. As 
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paredes laterais e opostas serão definidas tomando-se por base a posição do 

técnico (observador) à entrada no espaço. Em uma nave ou capela-mor o 

observador deverá colocar-se de frente para o Altar-mor, a partir do qual se 

situam as paredes lateral esquerda (ou lado do evangelho), lateral direita (ou 

lado da epístola), anterior e posterior. A partir da identificação da parede, a 

referência passa a ser do olhar do observador ao vitral. 

Ex.: Coro, parede anterior, lado direito. 

 

2.7. PLANTA DE LOCALIZAÇÃO: 

Campo reservado à inserção de planta arquitetônica esquemática com 

marcação da localização e identificação numérica de todos os vitrais do 

conjunto, sendo mostrado em destaque a identificação do vitral que está 

sendo fichado. É necessária a indicação do norte e da escala gráfica. 

 

3.1. PROTEÇÃO LEGAL: 

Assinalar a instância e o instrumento utilizado para a proteção. Assinalar 

“tombamento individual” quando se tratar de vitral tombado individualmente e 

“tombamento em conjunto” quando se tratar de vitral de edificação tombada 

ou componente de coleção tombada. Caso não haja proteção, assinalar “sem 

proteção”. 

 

3.2. ESPECIFICAÇÃO DA PROTEÇÃO: 

Citar lei, decreto, inscrição, processo ou inventário onde se constata a 

proteção e sua respectiva data. 

 

3.3. CONDIÇÕES DE SEGURANÇA: 

Campo reservado à informação das condições de segurança em que se 

encontra o vitral, que deverão ser avaliadas segundo os três níveis 

discriminados abaixo: 

BOM: Quando o bem não corre risco de evasão ou dano; 

 

RAZOÁVEL: Quando este risco é relativo; 

 

RUIM: Quando as condições de segurança são precárias. 

 

O detalhamento do risco, com relação a vigilância, equipamento contra 

incêndio tipo de prevenção contra roubo, deverá ser registrado no campo 33 

(INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES). 

 

3.4. ESTADO DE CONSERVAÇÃO: 

O técnico deverá assinalar sua avaliação no que se refere ao estado de 

conservação do vitral, obedecendo ao seguinte critério: 

 

BOM – quando o vitral requer apenas higienização e manutenção adequada; 
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REGULAR – casos em que o vitral exige higienização aprofundada e um 

tratamento de conservação mais rigoroso, ou pequenas intervenções 

possíveis de serem executadas pelo técnico conservador/restaurador, no 

próprio local em que se encontra a peça; 

 

MAL – casos em que é necessária uma intervenção mais profunda a ser 

realizada em laboratório de restauração; 

 

PÉSSIMO – quando a peça apresentar considerável e irreversível perda de 

matéria original, acima de 50%, e exigência de intervenção demorada e 

aplicação de técnicas complexas. 

 

Qualquer detalhamento e/ou especificação do estado de conservação devem 

ser feitos no campo 28 (ANÁLISE DO ESTADO DE CONSERVAÇÃO).  

 

3.5. PROTEÇÃO COMPLEMENTAR: 

Assinalar se existe algum tipo de proteção mecânica instalada junto ao vitral. 

Qualquer detalhamento e/ou especificação da proteção complementar devem 

ser feitos no campo 25 (CARACTERÍSTICAS TÉCNICAS). 

 

4.1. PROPRIETÁRIO: 

Campo reservado para o registo do nome do proprietário ou do detentor do 

direito de propriedade do bem. 

Ex.: Associação São Vicente de Paulo / cedido à Arquidiocese do Rio de 

Janeiro. 

 

4.2. PROCEDÊNCIA: 

Campo reservado ao registro da edificação, do acervo, ou do nome do 

proprietário procedente do vitral. Dever ser separado por barra do nome do 

município e do estado. 

 

Exemplo: Um vitral que pertence atualmente ao acervo de um museu, mas 

que saiu de uma edificação. Sua procedência deverá ser preenchida da 

seguinte forma: 

Antiga Escola Nacional de Belas Artes, atual Museu de Belas Artes/ Rio de 

Janeiro-RJ 

 

4.3. MODO DE AQUISIÇÃO / DATA: 

Especificar se o vitral foi adquirido por doação, compra em leilão, 

transferência, ou algum outro meio, e, separado por barra, informar a data da 

incorporação do vitral na nova edificação ou no acervo. 
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5.1. ÉPOCA: 

Identificar a época exata/aproximada de fatura do vitral, referenciando a 

atribuição ou pesquisa para datação no campo 33 (INFORMAÇÕES 

COMPLEMENTARES), procurando ser o mais preciso possível, enquadrando 

o objeto do mais específico para o mais genérico: 

Ex.: 1891 

4º Quartel do Século XIX 

2ª Metade do Século XIX 

Século XIX. 

 

No caso de datas com período determinado (início-fim), citar separando a 

data inicial e a final por hífen; 

Ex.: 1882-1884. 

 

No caso de datas gravadas no vitral, especificar a localização desta 

informação no objeto, no campo 16 (MARCAS/INSCRIÇÕES). 

Ex: ÉPOCA: 1891  

      MARCAS/INSCRIÇÕES: 1891 - canto inferior direito do painel “a2”. 

 

Em caso de datação completa, registrar em algarismos arábicos, separando 

os dias, meses e ano por barra. 

Ex.: 01/02/2003; 

 

Para datação ou época não comprovadas, usar ponto de interrogação entre 

parênteses. 

Ex.: 1862 (?);  

      Século XIX (?). 

 

Para datação aproximada usar o termo “circa” entre parênteses. 

Ex.: 1910 (circa). 

 

Para décadas usar as datas separadas por barra, seguidas da especificação. 

Ex.: 1951/1960 – década de 1950. 

 

Para século, usar as datas separadas por barra, seguidos da especificação e 

detalhamento quando for o caso. 

Ex: 1801/1900 - século XIX.  

1801/1850 - 1ª  metade do século XIX.  

1851/1900 - 2ª metade do século XIX. 

 

Para período de transição, usar reforço.  

Ex.: século XIX/XX. 
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Para um vitral constituído de partes antigas e novas, citar o século mais 

recente e entre parênteses a palavra adaptação, referenciando a informação 

no item OBSERVAÇÕES. 

Ex.: Século XX (adaptação) 

 

5.2. ORIGEM: 

Especificar o local de fatura do vitral, do mais específico para o mais genérico 

– Cidade e/ou Estado, Região e/ou País. 

Ex.: ORIGEM: Lyon, França. 

 

Em caso de dúvida, acrescentar um ponto de interrogação entre parênteses 

após o local.  

 

5.3. AUTORIA: 

Informar o nome completo do autor/fabricante, nos casos de vitrais assinados, 

ou identificados com base em fontes documentais. 

Ex: AUTORIA: Casa Conrado. 

 

No caso de vitrais de um conjunto que compartilham a mesma autoria, 

verificada pelas semelhanças técnicas e artísticas, porém, com a assinatura 

indicada em outro vitral, referenciar no campo 8.2. (INFORMAÇÕES 

COMPLEMENTARES) e indicar o número do vitral que contém a assinatura.  

 

Atribuição: Nos casos em que o vitral possua características peculiares a 

determinado autor, não podendo ser confirmada sua autoria por inexistência 

de documentação comprobatória, e havendo consenso entre pesquisadores 

da área sobre a atribuição, colocar o nome completo, seguido do termo 

atribuição entre parênteses, referenciando no campo 8.2. (INFORMAÇÕES 

COMPLEMENTARES). 

Ex.: Cesar Formenti (atribuição). 

 

Caso a autoria seja compartilhada, identificar os autores/fabricante de acordo 

com sua participação e na ordem das etapas de produção, descria entre 

parênteses. Separar autores por ponto e virgula. 

Ex.: AUTORIA: Carlos Oswald (projeto); Formenti (execução). 

 

No caso de vitrais cuja autoria/fabricante não seja identificada, citar 

autor/fabricante não identificado. 

Ex: AUTORIA: Autor não identificado. 

 

5.4. INTERVENÇÕES REALIZADAS: 

Campo reservado para o registro de intervenções realizadas no bem, do 

nome do restaurador responsável pela intervenção e da data de sua 
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ocorrência. Caso o vitral não tenha sido submetido aparentemente a nenhuma 

intervenção, registrar “sem intervenções aparentes”. 

 

5.5. DADOS HISTÓRICOS COMPLEMENTARES: 

 Campo reservado para o registro de informações históricas complementares, 

como a data da edificação onde o vitral está integrado, o custo de aquisição, 

premiações, citações bibliográficas e arquivísticas. Informar fontes. 

6.1. LISTAGEM DO CONJUNTO DE VITRAIS: 

Preencher os campos da planilha com informações sobre o conjunto de vitrais 

existente na edificação. O primeiro campo se refere à numeração indicada na 

planta de localização. O número do vitral fichado deverá aparecer em negrito. 

No segundo campo deverão constar os títulos de todos os vitrais. Caso sejam 

títulos identificados no próprio vitral, esses devem aparecer entre aspas. O 

terceiro campo é reservado para identificação da localização de assinaturas. 

 

6.2. BREVE DESCRIÇÃO DO CONJUNTO: 

Descrever de forma sucinta e geral sobre a temática dos vitrais, a técnica, o 

período, a autoria e a procedência do conjunto. 

 

6.3. RELAÇÕES EXISTENTES: 

Campo destinado para o registro de características que possam contribuir 

para uma maior compreensão do vitral inventariado e que estejam presentes 

em outros vitrais, objetos, documentos, e que devem ser aqui relacionados.  

 

7.1. CROQUI: 

Representação simplificada do vitral com a marcação e identificação e cotas 

dos painéis, representados em linhas contínuas, e varetas de reforço com 

linhas tracejadas. Caso haja abertura de vãos, fazer representação com 

linhas tracejadas quanto ao sentido e o tipo de abertura.   

 

7.2. VISTA EXTERNA: 

Campo destinado ao registro fotográfico da vista externa do vitral, 

identificando autoria e data. 

 

7.3. CARACTERÍSTICAS TÉCNICAS 

Descrever os materiais e processos técnicos utilizados na fabricação do vitral. 

Campo preferencialmente preenchido por um mestre vitralista e um arquiteto.  

 

7.4. CARACTERÍSTICAS ESTILÍSTICAS 

Descrever as características do vitral, destacando os elementos que podem 

enquadrá-lo em um determinado estilo. Campo preferencialmente preenchido 

por um especialista em história da arte. 
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7.5. CARACTERÍSTICAS ICONOGRÁFICAS / ORNAMENTAIS 

Descrever os elementos que justifiquem a invocação de uma imagem 

religiosa ou de um tema representado. Campo preferencialmente preenchido 

por um especialista em iconografia e iconologia. 

Ex.: Na imagem de São Jorge, podem ser destacados o traje de guerreiro, o 

dragão, o cavalo, a lança, a ação de combate.  

 

7.6. ANÁLISE DO ESTADO DE CONSERVAÇÃO: 

Campo reservado para análise detalhada do estado de conservação do bem, 

já registrado no campo 3.4. (ESTADO DE CONSERVAÇÃO). Deverá ser 

preferencialmente preenchido por um especialista em conservação, de 

preferência com experiência em vitrais. 

A análise deverá ser feita por painéis, seguindo primeiramente a ordem 

alfabética seguida da numérica. 

Ex.: painéis “a1”, “a2”, “a3”,..., “b1”, “b2”, “b3”,...  

 

8.1. DOCUMENTAÇÃO FOTOGRÁFICA: 

Campo destinado ao registro fotográfico de cada painel separadamente, 

contendo legenda (identificação do painel), dimensão do painel (opcional, 

caso haja meio), identificação numérica (número da ficha acrescida de um 

traço e da identificação do painel), autoria e data. Informações comuns a 

todas as imagens podem ser descritas na parte superior direita deste campo. 

A imagem deverá ser colorida e se possível ortogonal ao painel. Deve ser 

fotografada pelo lado interno da edificação e sem a utilização de flash. 

Fotos complementares podem ser inseridas após o registro dos painéis com 

as devidas legendas. 

 

8.2. INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES: 

Campo reservado a toda e qualquer informação complementar, não 

contempladas nos campos anteriores, mas relacionadas ao vitral em análise. 

 

8.3. REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS / ARQUIVÍSTICA: 

Campo reservado ao registro das fontes bibliográficas e arquivísticas 

pesquisadas utilizadas para o preenchimento da ficha. 

 

8.4. PREENCHIMENTO TÉCNICO: 

Campo reservado à equipe técnica envolvida e a data em que foi realizada a 

atividade. 
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3.3. Aplicação do sistema: os vitrais “S. SEBASTIEN” e “B. PERBOYRE” da 

Basílica da Imaculada Conceição. 

 

A aplicação do sistema de identificação e registro de vitrais consiste no 

preenchimento da ficha de cadastro a partir das observações de campo, das 

pesquisas bibliográficas referentes ao objeto inventariado, da análise do objeto a 

partir dos dados levantados e da observação do mesmo em seu local de instalação. 

As informações coletadas a serem inseridas na ficha visam o conhecimento 

do objeto pesquisado para sua valorização e consequente proteção. Para isso é 

desejável a participação de especialistas para a contribuição no preenchimento dos 

campos analíticos. 

Será apresentada a seguir a ficha de cadastro proposta, aplicada a um vitral 

da Basílica Imaculada Conceição, bem tombado municipal localizado no bairro de 

Botafogo, que possui um grande conjunto de vitrais franceses fabricados no final do 

século XIX. Este acervo reúne qualidades técnicas e artísticas que contrastam com 

intervenções ocorridas no final do século XX, sendo possível observar danos e 

patologias, tornando-se, portanto, um importante acervo a ser registrado e estudado. 

  



UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO DE JANEIRO 

FACULDADE DE ARQUITETURA E URBANISMO 
PROARQ – Programa de Pós-Graduação em Arquitetura 

Mestrado Profissional em Projeto e Patrimônio 

INVENTÁRIO DOS            . 
VITRAIS CARIOCAS            . 
Rio de Janeiro – RJ            . 

FICHA DE IDENTIFICAÇÃO E REGISTRO DE VITRAIS 

1. IDENTIFICAÇÃO 1.1. NÚMERO: 
 

RJ/2015-0001.017 1.2. EDIFICAÇÃO / ACERVO 
MUSEOLÓGICO: IGREJA DA IMACULADA CONCEIÇÃO 

(Basílica Menor)  

1.4. USO ATUAL DA EDIFICAÇÃO:  

Igreja paroquial 
1.3. FOTO / Nº / AUTOR / DATA: 

 

Vista geral / RJ/2015-0001.017 / Helder Viana / 20/06/2009 
 

1.5. USO ORIGINAL DA EDIFICAÇÃO:  

Capela do colégio / Igreja do Sagrado Coração de Jesus 

1.6. TEMA:  

Figurativo, Religioso, hagiográfico 

1.7. TÍTULO:  

“S. SEBASTIEN” (lanceta “a”); “B. PERBOYRE” (lanceta “b”). 

1.8. MATERIAIS/TÉCNICA: 

Vidro e chumbo 

1.9. TIPO / SUPORTE: 

Vão de Janela 

1.10. MARCAS / INSCRIÇÕES:  

“S. SEBASTIEN” - painel “a1”; “CREDO” - painel “a5”; 

“B. PERBOYRE” - painel “b1”; “CREDO” - painel “b5”. 

1.11. DIMENSÕES (cm):  
135 x 408 cm 

1.12. DESCRIÇÃO: 

Janela composta de duas luzes tipo lanceta, contendo dois vitrais 

com cinco painéis de vidro colorido e filetes de chumbo em cada 

uma, estruturada por perfis de ferro, perfazendo composições 

decorativas e figurativas. Possui postigo no painel “a1”  

 
 

 

2. LOCALIZAÇÃO 

2.1. UF:  

RJ 
2.2. MUNICÍPIO:  

Rio de Janeiro 

2.3. LOCALIDADE:  

Botafogo 

2.4. ENDEREÇO / CEP:  

Praia de Botafogo, 266 / CEP: 22250-145 

2.5. COORDENADAS: 

S 22°56’36”  W 43°10’56” 

2.6. LOCAL NA EDIFICAÇÃO:  

Coro, parede anterior, lado direito. 

2.7. PLANTA DE LOCALIZAÇÃO 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



3. PROTEÇÃO 

3.1. PROTEÇÃO LEGAL: 

 FEDERAL 

 ESTADUAL 

 MUNICIPAL 

 SEM PROTEÇÃO 

 

 TOMBADO INDIVIDUAL 

 TOMBADO EM CONJUNTO 

 INVENTARIADO 

 

3.3. CONDIÇÃO DE SEGURANÇA: 

 BOA                     RAZOÁVEL                     RUIM 

3.4. ESTADO DE CONSERVAÇÃO: 

 BOM             REGULAR             MAL             PÉSSIMO 

3.2. ESPECIFICAÇÃO DA PROTEÇÃO: 

Decreto municipal 6.934/87, de 9/9/1987. 

3.5. PROTEÇÃO COMPLEMENTAR: 

 AUSENTE     TELA     VIDRO EXTERNO     VIDRO INTERNO 
 

4. ESTATUTO JURÍDICO 

4.1. PROPRIETÁRIO: 

Associação São Vicente de Paulo / cedido à Mitra 
Arquidiocesana do Rio de Janeiro a partir de 1960. 

4.2. PROCEDÊNCIA: 

----- 

4.3. MODO DE AQUISIÇÃO / DATA: 

----- 

 

5. INFORMAÇÕES HISTÓRICAS 

5.1. ÉPOCA: 

1891 

5.2. ORIGEM:  

Lyon, França 

5.3. AUTORIA: 

Lucien Bégule 

5.4. INTERVENÇÕES REALIZADAS: 

Em 1997 houve uma grande intervenção no conjunto de vitrais da igreja pela empresa Belas Artes, do vitralista George Sliachticas, 
onde também trabalhou o vitralista Riedel de Freitas, sem contudo ter encontrado registro dos locais específicos desta intervenção. 

5.5. DADOS HISTÓRICOS COMPLEMENTARES:: 

Faz parte do conjunto de vitrais que representa a maior encomenda feita à oficina do vitralista Lucien Bégule (VILLELONGUE, 1983). 

O custo total dos vitrais na época de sua fabricação foi de 31000 francos (VIANA, 2010, p.35). 

Apesar do conjunto apresentar data de fabricação em 1891, a igreja só foi inaugurada em 25 de junho de 1892 (FREITAS, 1892). 

 

6. INFORMAÇÕES DO CONJUNTO 

6.1. LISTAGEM DO CONJUNTO DE VITRAIS: 

Nº TÍTULO ASSINATURA 

0 Aparição do Sagrado Coração de Jesus a Beata Margarida Maria Alacoque.  

1 Aparição de Nossa Senhora das Graças a Catarina Labouré.  

2 Aparição de Nossa Senhora de Lourdes a Bernadette Soubirous  

3 São José (tema principal); Sagrada Família em Nazaré (cena menor).  

4 
São Vicente de Paulo (tema Principal); São Vicente de Paulo e Filhas da Caridade cuidando de crianças 
(cena menor). 

 

5 Primeira Missa do Brasil  

6 Proclamação do Dogma da Imaculada Conceição pelo Papa Pio IX.  

7 Jesus crucificado (lanceta “a”); Jesus ressuscitado (lanceta ”b”).   

8 Coroação de Maria (lanceta “a”); Maria em Pentecostes (lanceta ”b”).  

9 A última ceia (lanceta “a”); Agonia de Jesus no Jardim das Oliveiras (lanceta “b”). Lucien Bégule 

10 
Menino Jesus com os Mestres no Templo (lanceta ”a”);  Fuga de José e Maria, com o Menino Jesus para 
Egito (lanceta ”b”). 

 

11 Encontro de Jesus com a samaritana (lanceta ”a”); Jesus repreende Pedro (lanceta ”b”).  

12 
Apresentação do menino Jesus no Templo (lanceta ”a”); Menino Jesus recebendo ouro, incenso e mirra dos 
Reis Magos (lanceta ”b”). 

 

13 Madalena aos pés de Jesus nas bodas de Caná (lanceta “a”); O filho pródigo (lanceta “b”).  

14 Nascimento de Jesus (lanceta “a”); Visitação de Maria à sua prima Santa Isabel (lanceta “b”).  

15 Batismo de Jesus (lanceta “a”); Vinha a Mim as Criancinhas (lanceta “b”).  

16 Anunciação da Virgem Maria (lanceta “a”); São Joaquim e Santa Ana, pais da Virgem Maria (lanceta “b”).  

17 São Sebastião (lanceta “a”); Beato João Gabriel Perboyre (lanceta “b”)  

18 Santa Cecília (lanceta “a”); Santa Filomena (lanceta “b”)  

P01 
Paravento com temas: Cálice com hóstia, Nossa Senhora das Graças (centro) e Simbologia da Paixão de 
Cristo 

Formenti & Cª. 

101 Sagrado Coração de Jesus Circundado por doze estrelas.   
 

6.2. BREVE DESCRIÇÃO DO CONJUNTO: 

Conjunto de vitrais figurativos de temática religiosa, executado na técnica tradicional do vidro e chumbo, dividido em duas partes. A 
primeira de vitrais franceses de Lion, executados em 1891 pelo vitralista Lucien Bégule – vitrais de números 0-101. A segunda por 
vitrais brasileiros do Rio de Janeiro, executados entre 1918 e 1929, pela oficina Formenti & Cª. – vitrais do paravento. 
 
6.3. RELAÇÕES EXISTENTES: 

Igualdade entre as composições decorativas da janela 18. 

Igualdade entre cartão da lanceta “b” (Beato João Gabriel Perboyre) e o vitral existente no salão de honra da Universidad 
Tecnológica Metropolitana, Santiago, Chile; antiga capela das Filhas da Caridade de São Vicente de Paulo, mesma ordem religiosa 
das irmãs que construíram a Igreja da Imaculada Conceição. Disponível em: <www.vitraux-
begule.com/pages/lieux_etranger/chili/santiago_chili_begule.htm>, ou <http://www.vitraux-
begule.com/pages/lieux_etranger/chili/santiago_chili_begule_baie_06.htm>. Acesso em 25 de dezembro de 2014. 

 



7. ANÁLISE 

7.1. CROQUI: 

 

7.2. VISTA EXTERNA: 

 

Helder Viana / 9/12/2013 

7.3. CARACTERÍSTICAS TÉCNICAS 

Vitral tradicional de vidro e chumbo, formado por vidros coloridos na massa, de variadas cores. Utiliza a técnica do traço com 
grisalha negra, da grisalha para sombreado (ex.: sombra dos personagens), do amarelo prata (ex.: capitéis dos colunelos, folhagens 
do frontão gótico) e do vidro plaquê gravado (ex.: asas dos anjos dos painéis “a5” e “b5” e vestimenta de São João Gabriel 
Perboyre). Utiliza vidro impresso em locais com indícios de substituições de prováveis manutenções.  

É fixado em aduela em cantaria de pedra lioz onde estão chumbados perfis “T” de ferro laminado para o apoio horizontal dos painéis. 
Possui barras de ferro de seção circular para reforço, fixado aos painéis por amarrações de arame de cobre torcido e à aduela por 
furos na pedra lioz. Uma das barras de reforço é trabalhada dobrada, de forma a contornar o braço e a cabeça da imagem de São 
Perboyre. A pequena esquadria é feita com serralheria de ferro laminado de seção “U” trabalhado com sambladuras e fixados por 
pinos, com barras de reforço fixadas por parafusos. Possui postigo (onde está inserido o painel “a1”) com dobradiça em gonzo e 
fecho de ferro. Possui indício de massa de vidraceiro para vedação. 

7.4. CARACTERÍSTICAS ESTILÍSTICAS 

“Trata-se de um vitral historicista, ou seja, do período romântico de fins do século XIX, quando o artista lança mão de diversos 
elementos. Neste vitral há elementos que fazem referência à arquitetura gótica, como por exemplo, a ogiva e as rosáceas. Sabemos 
que estamos diante da representação de pessoas iluminadas porque o autor lança mão de um elemento muito recorrente na arte 
bizantina que é a auréola ou halo, que estão sobre as cabeças de São Sebastião e de São João Gabriel Perboyre. A auréola está 
praticamente no mesmo plano de representação dos demais elementos. Diferente é a representação corporal dos santos, que já 
sugere uma movimentação em outros planos de representação (figura e fundo), com expressões faciais e os corpos contorcidos. 
Além disso, podemos reparar que o panejamento drapeado também traz um movimento à composição afastando-se, portanto, da 
representação dos estilos anteriores. Esse contraste corrobora com a ideia de que o autor lançou mão de diferentes fases estilísticas 
para a composição do vitral, daí o entendimento de um vitral historicista.” (TORRES, 2015) - Contribuição de Lucia Helena dos 
Santos Torres, Mestre em Artes Visuais, linha de pesquisa: Teoria e Crítica de Arte (EBA/UFRJ) 

7.5. CARACTERÍSTICAS ICONOGRÁFICAS / ORNAMENTAIS 

Lanceta “a”: Representação de figura humana masculina em momento de agonia, estando este em pé com corpo levemente 
retorcido, flechado por três flechas que transpassam o peito, o abdome e a coxa, estando seminu, e recostado junto a uma árvore. O 
personagem, que possui uma auréola, direciona seu olhar ao alto, caracterizando uma cena de martírio. Está inserido em um 
baldaquino gótico, com um anjo acima que anuncia o seu suplício tendo nas mãos uma faixa com a inscrição “CREDO”. Abaixo dos 
seus pés uma inscrição revela o seu nome “S. SEBASTIEN” – São Sebastião. Possui figuras ornamentais inspiradas na arquitetura 
gótica e em elementos fitomórficos. 

Lanceta “b”: Representação de figura humana masculina em estado de desfalecimento, amarrado pelos braços e pescoço a uma 
cruz de madeira, tendo ainda uma auréola. O personagem possui barba e uma aparência europeia, porém se apresenta com 
penteado e vestimentas de aspecto oriental, tendo no chão, à sua direita, uma tábua inscrita com caracteres chineses. Da mesma 
forma que o personagem do vitral anterior, é encimado por um anjo com uma faixa escrita “CREDO”. Abaixo de seus pés possui a 
inscrição “B. PERBOYRE” – Beato Perboyre. A semelhança dos suplícios coloca as duas imagens em igualdade, apresentando aos 
fiéis o personagem que fora beatificado apenas dois anos antes da confecção do vitral. 

7.6. ANÁLISE DO ESTADO DE CONSERVAÇÃO: 

Apresenta sujidade geral, com poeira e teias de aranha. Lanceta “a”: Possui danos importantes principalmente no trecho da pequena 
esquadria. O painel “a1” apresenta abalo, estando deformado para o lado interno. Possui pontos de solda rompidos, barra de reforço 
solta, vidros trincados e ausência de massa de vedação. É possível perceber vários pontos alterados por intervenções que não 
conseguiram manter o padrão de qualidade original. A folha da janela não fecha adequadamente devido à corrosão na base da 
esquadria, o que também prejudica a pedra lioz. O painel “a2” possui uma grande intervenção acima dos joelhos da imagem, porém, 
mantendo os vidros originais neste trecho. Nos demais painéis desta lanceta são notadas algumas trincas em vidros pequenos, sem 
muita gravidade. Lanceta “b” em bom estado de conservação. 

 



8. DADOS COMPLEMENTARES 

8.1. DOCUMENTAÇÃO FOTOGRÁFICA: Fotos: Helder Viana - 09/12/2013 

 

  

  

PAINEL a1 
60 x 103 cm 

RJ/2015-0001.017-a1 

PAINEL a2 
60 x 81 cm  

RJ/2015-0001.017-a2 

PAINEL a3 
60 x 81 cm  

RJ/2015-0001.017-a3 

PAINEL a4 
60 x 71 cm 

RJ/2015-0001.017-a4 

PAINEL a5 
60 x 72 cm 

RJ/2015-0001.017-a5 
 

 

  
  

PAINEL b1 
60 x 103 cm 

RJ/2015-0001.017-b1 

PAINEL b2 
60 x 81 cm 

RJ/2015-0001.017-b2 

PAINEL b3 
60 x 81 cm 

RJ/2015-0001.017-b3 

PAINEL b4 
60 x 71 cm 

RJ/2015-0001.017-b4 

PAINEL b5 
60 x 72 cm 

RJ/2015-0001.017-b5 
 

8.2.. INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES: 

Item 5.3. (autoria) - Autoria atribuída a partir da assinatura existente na lanceta “a” do vitral “9”, que pertence ao mesmo conjunto, executado com as 
mesmas técnicas e materiais, e dentro de um mesmo estilo, onde se lê: “L. BEGVLE   LYON 1891”. Outro vitral executado pela oficina de Lucien 
Bégule em 1903, existente na Universidad Tecnológica Metropolitana, Santiago, Chile, utiliza o mesmo desenho base da lanceta “b”, reforçando esta 
atribuição. 

Lucien Bégule (1848-1935), pintor de vidro, arqueólogo e fotógrafo, radicado em Lion, na França, com prêmios na Exposição Universal de Paris de 
1889 e 1900 com as obras “São Jorge lutando contra o dragão” e “Louise Labbé”, respectivamente. 

Item 5.5. (características iconográficas / ornamentais) - João Gabriel Perboyre nasceu na França, em 1802, e ordenou-se sacerdote em 1826, em 
1835 foi para China como missionário, onde aprendeu a se disfarçar, pois a presença de estrangeiros era proibida por lei. Foi denunciado e preso em 
1839, sendo torturado durante um ano até ser amarrado a uma cruz e estrangulado, no dia 11 de setembro de 1840. Beatificado em 1889, João 
Gabriel Perboyre foi proclamado santo pelo papa João Paulo II em 1996. Era um padre lazarista da Congregação da Missão fundada por São Vicente 
de Paulo, ordem masculina ligada à Congregação das Filhas da Caridade, ordem religiosa de origem francesa das irmãs que administram o Colégio 
da Imaculada Conceição e que construíram a igreja. Referências: Disponivel em: <https://www.paulinas.org.br/diafeliz/?system=santo&id=439>. 
Acesso em: 08/09/2015. 

8.3. REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS / ARQUIVÍSTICA: 

FREITAS, S. Mais um templo a Jesus Christo. O Paiz, Rio de Janeiro, p.2, 4 jul. 1892. Acervo: Hemeroteca Digital da Biblioteca Nacional. Disponível 
em: <http://memoria.bn.br/DocReader/DocReader.aspx?bib=178691_02&PagFis=5573>. Acesso em: 4 de novembro de 2014 

PREFEITURA da Cidade do Rio de Janeiro. Guia do patrimônio carioca: bens tombados 2014. 5ª ed. Rio de Janeiro: Ed. Zit. 2014. 

TORRES, Lúcia H. S. Vitral Imaculada Conceição [mensagem pessoal]. Mensagem recebida por <helder.patrimônio@gmail.com> em 14 out. 2015. 

VIANA, Helder M. Basílica Imaculada Conceição: subsídios para um registro histórico e construtivo. 2010. Trabalho Monográfico de Conclusão (Pós-
Graduação / Especialização Latu-Sensu em Gestão e Restauro Arquitetônico) - Universidade Estácio de Sá, Rio de Janeiro, 2010.  

VILLELONGUE, Martine, WAGNER Thierry. Lucien Bégule maître verrier Lyonnais. Ed. La Taillanderie, U.E. 2005 

VILLELONGUE, Martine. Lucien Bégule (1848-1935): maitre-verrier. 1983, in Lucien Bégule maitre verrier lyonnais. Site. Disponível em: 
<http://www.vitraux-begule.com/pages/these.htm#oeuvre>. Acesso em: 14 de maio de 2015. 

 

8.4.PREENCHIMENTO TÉCNICO: 

LEVANTAMENTO 

Helder Viana 

DATA 

09/12/2013 

PREENCHIMENTO 

Helder Viana 

DATA 

10/09/2015 

REVISÃO TÉCNICA 

 

DATA 

  /     / 

COORDENAÇÃO 

 

DATA 

  /     / 
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CONCLUSÃO: 

A proposta para a identificação e o registro de vitrais se inspira no lema do 

IPAC/MG, que diz: - “Para proteger temos que conhecer, para conhecer temos que 

inventariar”, e adota parâmetros específicos para a melhor compreensão do objeto 

estudado. Ao disponibilizar a Ficha de Identificação e Registro de Vitrais e o roteiro 

para o seu preenchimento, alcança o seu objetivo, contribuindo para o início de um 

processo que espera ser contínuo. Para alcançar esta etapa, o trabalho conseguiu 

resolver os pontos necessários para determinar a delimitação do objeto em estudo, 

para justificar sua relevância, para se alinhar a experiências já praticadas, e para 

atender as necessidades específicas de um inventário temático, neste caso, para o 

registro de vitrais. 

A partir de definições existentes sobre o significado da palavra “vitral” o 

presente trabalho estabelece um conceito embasado na etimologia da palavra, na 

classificação adotada pelo Tesauro de bens móveis e integrados do IPHAN, e na 

denominação na língua portuguesa ao longo da história, delimitando assim o objeto 

em estudo e abrangendo importantes exemplares existentes na arquitetura carioca. 

Motivado inicialmente pela carência de registros e estudos sobre o acervo de 

vitrais da Cidade do Rio do Janeiro, a pesquisa apresentou importantes fatos ligados 

aos primeiros indícios do uso deste elemento decorativo em nossa arquitetura. 

Apresentou também fatos que comprovam que o atelier de vitrais “C. Formenti & C.ª” 

foi fundado no Rio de Janeiro em 1908, antecipando em 10 anos o que as demais 

publicações afirmam. Enfim, demonstra em um levantamento preliminar, que grande 

parte das edificações com vitrais possuem algum tipo de proteção em órgãos do 

patrimônio cultural, porém, sem o devido conhecimento de seus acervos. As 

revelações demonstradas nesta pesquisa atestam, portanto, a relevância do acervo 

carioca de vitrais e a necessidade de um registro adequado que vise seu 

conhecimento e sua efetiva proteção. 

Este trabalho analisou diferentes iniciativas que levaram a registros de vitrais, 

tanto no Brasil quanto na Europa. A partir do conhecimento do sistema adotado 

nesses exemplos, foi possível elaborar um modelo de ficha que se baseou 

inicialmente em formulários utilizados para o registro de bens móveis e integrados, 

adotados pelos órgãos de proteção cultural de nosso país, e que também 

forneceram as bases para o roteiro de preenchimento. Para auxiliar na localização 
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das janelas e na identificação dos painéis dos vitrais, foi adotado um sistema 

semelhante aos já utilizados em países de tradição na preservação e no registro 

desses elementos. 

O trabalho identificou várias particularidades específicas dos vitrais a partir do 

estudo de suas relações com outros objetos e com a edificação onde está integrado. 

Essa característica foi considerada na elaboração da ficha de cadastro proposta, 

buscando atender às necessidades de sua identificação e registro.  

Os desdobramentos esperados a partir da disponibilização da ficha de 

identificação e registro de vitrais são: 

1. O fomento à execução de inventários específicos de vitrais nos órgãos de 

gestão e proteção do patrimônio cultural, ou qualquer outra instituição ou 

pessoa física que tenha como objetivo(s) o conhecimento, o registro e/ou a 

proteção de vitrais; 

2. O estimulo à criação de um banco de dados específico para vitrais; 

3. O fornecimento de subsídios para valorização, conservação e restauro de 

vitrais; 

4. A promoção de um debate para elaboração de uma portaria que normatize 

os critérios de cadastramento e registro para vitrais localizados em 

edificações que tenham algum grau de proteção; 
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GLOSSÁRIO 

 

Amarelo prata – Composto de prata, em geral nitrato, que, fundido com o vidro, lhe 
proporciona um tom amarelo (VALLDEPÉREZ, 2001, p.156). 

Bandeira – Caixilho situado na parte superior de portas e janelas destinado a 
melhorar a iluminação e ventilação no interior da edificação (ALBERNAZ, 1998a, 
p.82). 

Cartão – Desenho em tamanho natural de uma composição ou figura que serve de 
modelo a uma obra realizada em pintura, mosaico ou vitral (VALLDEPÉREZ, 2001, 
p.156). 

Coro – 1. Nas igrejas, balcão destinado aos cantores em cerimônias religiosas. Em 
geral situa-se acima da porta central da entrada (ALBERNAZ, 1998a, p.184). 2. 
Parte da igreja próxima ao altar-mor, geralmente na extremidade oriental, onde é 
cantado o serviço divino (KIDSON, p. 170). 

Dalle de verre – Técnica [...] criada pelo francês Auguste Lauboret, na década de 
1930. Essa era constituída de grossos vidros incrustados em uma estrutura de 
resina epóxi ou cimento, formando um conjunto coeso e imóvel, lembrando 
mosaicos (fig. 62). Em virtude de sua rigidez, seus exemplares são de difícil 
restauração (WERTHEIMER, 2011, p.89). Ver também, vitral cimentado. 

Esmalte – Substância vitrificável que se aplica para se obter e reforçar a cor dos 
vidros (VALLDEPÉREZ, 2001, p.157).  

Filetes de chumbo – Perfis de chumbo de seção ”H” utilizado para unir os pedaços 
de vidro que compõem um painel de vitral. 

Flecha – estrutura cônica ou piramidal, de grande altura, levantada sobre uma torre 
(KIDSON, p.170) 

Fusing - ou fusão – Técnica que trabalha unindo segmentos de vidro sobrepostos, 
transparentes ou coloridos, que se fundem levemente e se colam a altas 
temperaturas, em fornos especiais (MICHELOTTI, p.32). 

Gravura – gravação ou etching  – Técnica que trabalha removendo camadas de cor 
da superfície de vidros duplos, corroendo sua camada superior e deixando 
descoberta a outra camada, de uma cor mais pálida, produzindo um efeito 
aveludado e opaco. O efeito pode ser conseguido com aplicação de ácidos, entalhe 
ou jateamento de areia sobre o vidro (MICHELOTTI, p.32). 

Grisalha – Pintura vitrificável negra, castanha, etc., composta por óxido de ferro ou 
de cobre, que se aplica sobre o vidro. Diluída com água ou vinagre e goma-arábica, 
fica fixa ao vidro. Leva-se ao forno, a uma temperatura próxima dos 600° C 
(VALLDEPÉREZ, 2001, p.157). 

Lanceta – Janela estreita, formada por um arco agudo, sem qualquer subdivisão, 
comum na arquitetura gótica primitiva. 
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Luz – Abertura entre os mainéis de uma janela (VALLDEPÉREZ, 2001, p.158). 

Painel – Quando o vitral é composto de várias partes, estas denominam-se painéis 
ou panos (VALLDEPÉREZ, 2001, p.158).   

Painel – Parte da composição de um vitral cujo tamanho e o peso são adequados 
para facilitar o processo de fabricação e montagem. Normalmente instalado sobre 
uma estrutura de suporte. 

Pintura a frio – Pintura não cozida, composta por uma mistura de pigmentos e um 
agente ligante (PALLOT-FROSSARD, 2006, p.111). 

Polilobulado – Elemento decorativo composto por segmentos de curvas, dispostos 
em sequência e ligados pelos pontos extremos. 

Rede de chumbo – Conjunto de barras de chumbo que une os vidros de um painel. 
Para além de segurar, participa também, com a forma das suas linhas mais ou 
menos grossas, no esboço e no desenho do vitral (VALLDEPÉREZ, 2001, p.158). 

Rosácea – Grande janela circular, decorada com rendilhados (KIDSON, p.171). 

Rosa – Vidraça ou trecho de vidraça, que apresenta forma radial lobulada. Rosácea. 

Tiffany – Técnica [...] que teve origem no ateliê do artista, designer de interiores e 
empresário Louis Comfort Tiffany (1848-1933), em Nova Iorque (WYLIE, 1977, p. 
105). A técnica consistia no uso de fitas de cobre que recobriam as arestas dos 
vidros, as quais eram posteriormente soldadas, com solda de chumbo-estanho e um 
fundente (WERTHEIMER, 2011, p.89). 

Vareta de reforço – Peças que se colocam para aumentar a rigidez dos painéis 
(VALLDEPÉREZ, 2001, p.159). 

Vidreiro – Aquele que fabrica vidros ou objetos de vidro. Disponível em: 
<http://www.dicio.com.br>. Acesso em: 28 out. 2015. 

Vidros coloridos – Vidros coloridos na própria massa por meio inserção de óxidos 
metálicos no momento de sua fabricação. 

Vidros Pintados – Vidros pintados por meio de cores vitrificáveis que se fixam à 
superfície deste após aquecimento em forno especial. 

Vitral cimentado – Em francês conhecido como dalle de verre, é um vitral que utiliza 
a técnica da argamassa de cimento armado para agregar pedaços de vidro de 
espessura larga (em torno de 2 cm). Este nome é utilizado nos dados biográficos do 
vitralista e artista plástico Lorenz Johannes Heilmair, da empresa Vitralis, que 
também os chama de dall glass e indica que pode ser realizado com argamassa de 
epóxi. Disponível em: <http://www.vitralis.com.br/Biografia.pdf>. Acesso em: 26 set. 
2015. 

Vitralista - Artista que faz vitrais. Disponível em: <http://www.dicio.com.br>. Acesso 
em: 28 out. 2015. 
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